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CORREiO PAULISTANO 

S. PADLO, 4 DE DBaBBIlTtO DB 1878. 

Õ deaenvolvimento da viacçllo forrea neatB 
provincia tem creado necessidades de certft 

ordem, que podem e (Itivem ser snlisfeitas 
pelas estradas da feiro. 

A promptidao aas comiQUuicaçOes ó, por 
certo, umu delias. 

Sfio inluitivas as voiitageus que decorrem 
da satisfaçKo desta iiecoasídade, nao sò para o 

publico em geral e para os centros producto- 
tes especialmente, como para as próprias com- 
paniiias das estradas de ferro. 

Infelizmente, porém, parece que nem todas 

aa companhias que existem na província eatüo 
corapanetradas desta verdade, como se pôde 

verificar pelos horários em vigor. 

A companhia Mogyana, por exemplo, cuja 

estrada liga as cidades de Campinas e Casa 
Branca, tem estabelecido o seu horário de tal 
modo, que se torna iinpossivol o trajecto di- 

recto da capitnl Aquella cidade. 

Dulii, grande transtorno pnra opiiblíco a 
U&O pequeno prejuizo para a própria compa- 
nhia, pois considerável niimoro de passagei- 

ros procura de preferencia o trajecto pela es- 
trada de ferro de Pirassununga, por onde as 

commuDicaçaes se fazum directamente com a 

capital e Sahtoa. 
Está de tal modo organisado a horário da 

companhia Mogyana, que, muitas vezes, o 

próprio habitante da cidade de Casa Branca, 
para vir á capital ou &. Santos, procura a es- 
tagBo de Pirassununga, à oíto lègoas de dis- 

tancia, deixando de transitar pela estrada 
iíogyana, que tom o seu ponto terminal na 

cidade de sua residência I 
Stlo repetidas as reclamações e queixas 

contra esto estado de cousas, que tanto preju- 

dica ao' publico como h própria companhia. 
Constaquea directoria da companhia Mo- 

gyana, estabelecendo o horário em vigor, foi 
levada por espírito de economia. Parece-nos, 
porám, que nao foi bem iuspirada, nSo só 
porque com a mesma dcspeza podia melhor 

Horvir ao publico, como porque é mal enten- 
didaaconomia aquella de que resulta diminui- 

ção da renda para a estrada. 
Estamos informados de que, por maia de 

uma vez, as diractotías das estradas de forro 
da provinda tem procurado modificar o liora- 
rio dos seus trens do pasangeiros, fazendo da 

capital o*centro do movimento, o que facilita 
as commuaicaçOas com os pontos mais distan- 
tes servidos por esse meio de transporte, e 
que da companhia Ingleza tem partido os obs- 

táculos 4 essa medida, que importa um gi'ande 

melhoramento. 
Ignoramos os motivos que tom actuado no 

animo do digno auperiatendeuto da compa- 

' nhia Ingleza para contrariar esta justa pre- 

tançao das outras companhias; nEto podem 
deixar de ser ponderosos," mas fazemos votos 

para que elLes sejam removidos, e acreditamos 

que assim serlit havendo boa vontade iio esta- 
belecimento do accordo tantas vezos solici- 

tado. 
Rmquanto, porém. nSo se eflfectua este tao 

desejado como útil e necessário accordo entre 

as companhias, para melhor servir o publico, 
pôde 8 companhia Mogyana alterar o seu ho- 

rário, de modo a .tornar directas as communi- 
ca^Oss da capital com O ponto terminal da 
sua estrada, a cidade de Casa Branca. 

O meio de se effeçtuar este melhoramento, 
reclamado pela conveniência do publico e pelo 

'" próprio interessa da companhia, consisto em 
regulariaar o movimento dos seus trens de 
passageiros, de modo a pol-os em communi- 

" ■ cagáo com os trens mixtos de S. Paulo a de 

Campinas. 
Assim, partiria de Campinas o trem de. pas- 

■ -'iagèiros da Mogyana ao meio dia, com tempo 
.dB chegar á Casa Branca, donde regressaria 

no dia seguinte às 6 horas da manha, com 
■ tempo de alcançar o trem mixto que vem de 

' ■ Campinas para a capital. 
■.       Feita esta modificação no seu horário, esta- 

beleceria a companhia Mogyana communica- 
çoes directos entre a cidade de Casa Branca e 

..   ' a capital, satisfazendo uma necessidade recla- 

mada pelo publico e, ao mesmo tempo, ma- 
'■'■■ Ihor attenderia aos seus próprios interesses. 

Tranamittindo é. directoria da companhia 
.-;  Mogyana esta justa reclamação,  esperamos 

:'",  que aejam tomadas em coaaideraçBq. 
X    So, porém, de todo, nSo lha fôr possível ro- 

■" gnlarjsor o serviço doa trens de passageiros 
■"'  no íonüdo indicado, éde juBiiça a diminuição 

do preço das passagens, ntto ó justo exigir-se 
da um passageiro da trem mixto o mesmo 
preço da passagem que paga o passageiro de 
trem expresso ; as outras Compaaliias iguala- 

para também esses preços do pnssngenss, mus 
dllo trens expressos ; nflo ha, portanto igual- 
dade de círcumstancias. 

CHROKICA POLITICA 

o ar. Jojóca andu em maré de caiporismo, 
mas só deve queixar-se de si próprio, pois de- 
vora ter feito ablativo de viagem logo que se 
vio abandonado pelos seus mentores. 

Que triste figura está fanendo o gloria do 
jovon ar. Leôncio de Carvalho ! 

Para fugir á iogratidão dos leaes conselhei- 
ros quo o atiraram a um canto como traste 
imprestável, o infelÍK presidente teve a des- 
g;raçi)da lembrança de conceber e realisar' 
uma excursão pelo interior da província. 

Que insaúia, ou que coragem I 
A sua excursão comuçau;pela cidade do Ilü, 

onde foi pedir ngasalliu £t um conservador. 
Nao teve visita de IHU Só liberal I 

De Itú fui ao euguulio central de Porto-Fe- 
liz, confiado em cerlas riícomraeudaçoes da 
capital. Consta que o acolhimento que alli 
teve n&o fui dos mais aprazíveis, e que, de 
vulta, externara o ar. Jojóca as suas queixas, 
ou o seu desapontamento. 

Era Campinas, coube ao sr. de Indaialuba 
o eucargo da iiospedagom. que foi, como sem- 
pre de cavalheiro. 

As demonstrações de apreço e consideração 
por parte dos líberaes du Campinas foram, po- 
rém null as. 

Certo abatimento e tristeza furam notados 
por vistas indiscretas no semblant<t do ca- 
joven, que assistiu ás corridas no hippodromo 
em quasi completo isolamento. 

Se n&o fossa a sua coragem, o sr. Jojóca 
teria desistido de continuar a sua excursão. 

Quantas decepções nao teria poupado o in- 
feliz prosidento, que, paru encurtar a narru- 
çSo, teve de demorar-se doís dias na fazeuda 
do sr. de Três Rios, com trem íi sua disposi- 
ção ; ao passo qua, encerrado na íiabítaçao do 
illustre barüo ausenta, jogava a bisca com 0 
inseparável capitão Pimonta I 

Durante esse tempo nem uma só visita re- 
cebeu o sr. Jojóca.        ' 

Tal foi a excursão presidoncial .do ífíoria do 
sr. Leôncio!' . 

Um & digno do outro. 

O Cruzeiro, daudo noticia de ura conflicto 
nos bonda da companhia ila S. Chrislovao, 
por occusiao de entrar em execução um novo 
regulamento para a cobrança das passagens, 
termina a sua exposição do seguinte modo, 
que deva ser consignado : 

uJá Gsmva escripta esta noticia, quando fo- 
mos informados que, &s 10 horas da noite, 
pouco mais ou menos, o sr. dr. Farinha Fi- 
lho, subdelegado da fragueaia do Sacramento, 
dirigiu-se ao largo do S. Francisco de Paula, 
onde foi recebido com algum sussurro da par- 
te de pequeno numero de pessoas. Foi o que 
bastou para s. s. ordenar & força que tinha k 
SUB disposição, que espadeirasse o povo iner- 
me I - 

(tA um nosso collega da redacção coube vi- 
gorosa prabchada. 

aO procediinento do sr. dr. Farinha Filho 
é digno das mais severas censuras. A força 
armada tempormissüo garantir a segurança 
ea tranquilidade publica, e nao maltratar o 
povo. 

«Esperamos qua aa anctoridades superiores, 
os srs. chefe de policia u ministro da justiça, 
punam severamente o sr. subdelegado da fre- 
gueziado Sacramento. 

«A' hora adiantada em que escrevamos, 
ainda nao cessaram os distúrbios, tendo sido 
preso e violentamente levado para a estação 
da travessa do Eosarío um moço, cujo nome 
nSo sabemos, pelo simples facto de protestar 
contra um empurrão que lhe deu um soldado 
de policia. 

«Ficou com a cabeça partida, o policial 
Bento Gonsalvas Moreira.» 

Em vista do que faz a policia na cõrlc nao 
san para admirar as suas falcatruas nos pro- 
víncias. 

Tudo isto se faz & bem da regeneração. 

0 escandaloso procedimento do governo na 
questtto dó Banco Nacional acaba de ser apre- 
ciado devidamente por Cassius n'um pamphle- 
to publicado na curte sob o titulo o—Banco 
Nacional e o mimsterio bancarrotdro. 

A gente da regenerasão anda furiosa contra 
Cassius, que teve a ousadia de por-lhes a col- 
va á mostra. 
'0 honrado sr. barflo deCotegípe está vin- 

gado, e quem se encorregou da reparação 
foi o sr. Lafayette, o homam do barrete phry- 
gio. ■   ' 

Proud homme, o. espirituoso   folhetinista 
da Gazeia de ÍVolictas tratando deste e de ou- 
tros escandolos que ossigualam a vida do ac- 
tual gabinete exprime-se nos seguintes termos 
que fazemos nossos : 

«Deve um ministério em taes condições con- 
tinuar a gerir os negócios do paiz í 

«Pddem ter força moral para reprimir 03 
abusos aqnelles mesmos que sao accusados de 
amoldar a lei às suas necessidades, ás suaa 
sympathiaa e à sua fraqueza t 

«Sabemos que V. ex. é um homem educa- 
do na escola ingleza ; tem delia a etiqueta o 
03 princípios, faz garbo do ser-lhe discípulo. 

.  ■ ^m : ■■■■' ' ' 
quer no talhe da sobrocasacâíéino, passo, qiíer 
na maneira do fazer a barba a de receber as 
partas. Sobretudo v. ex. tem<^'todo o fleugma 
inglez ■ .■,;'■ 

«E' para a valentia moral de ura inglez 
que appellamos ; falíamos u^js princípios se- 
vi-ras do britauismo ; qua-l^slles nos respon- 
dam ; >'  . 

«Julga-se acaso necessário no ministério? 
Pensa que o paiz nao tem:|crÍteriopara jnl- 
gal-o, ou acradila que a vozeria dos parentes, 
reunidos na Codaia Velha;';;';tem força para 
aturdir a opinião sensata, u'.;pequeua mas sa 
opinião dos horauii.9 horiestosí... 

Fura um erro grosseiro, a iífíê^nao.pódD ser 
commettido por v; ex. N'este':paiz' só ha iim 
homem necessário, porque èóelleóiipropria- 
do ao estado de indisciplina, .ou melhor, de 
dissolução social que nos õiyilta aos nossos 
próprios olhos. í 

«liste homem, sim, porque elle symbolíaa 
para o povo ignorante o credíilo a rosa viçosa 
e aberta em fidr, o gado farto, o soldado ao 
fié da porta, os gailínheíros reploios, a cadu 
a de dez mil réis no dia du elçiçílo, depois do. 

almoço na casa do cabalista..-;    ; 
«Quem quer que alÓm desse julgar-se ne- 

cessário, eugana-se e m'uito,especialmeuteii. 
gabinete actual, que apparece» da improviso 
e que uSo represeuta aenüo uiú aceiío do poder 
moderador. 

«Exm. sr., é uma phruso falicissima e dig- 
nado ser. repetida osla de Francisco I: .PER- 
DEU-SE TUDO, .MENOS & UONÍlAi» , ' ' .  " 

BBAZIIi 
áüita 

quenlemente, que a maioria repi^bliçana no 
senado ví(/i a ser de 10 ou 13 vatus..     .^ - 

.    '     ■:;■      ALLEMANHA "-''(^^iV-.:. 

Acreditava-se ua Allemnnha que o impera- 
dor Guilherme reassumiria . o governe nomez 
de Dezembro, em qua entramos. 

Sagunio commuiiicKTHm ao Times, o con- 
tíngenta militar da Allemanha aarà nata anno 
de 218,000 recrutas, em vaz dos. 150,000, que 
se cnetiima.iniircHT nu tempi) de. |)az. 

A Gaseta da AütmanHa ãd_ Norte docUrou 
qiie em Borlira nunca se piusàra, no, rorapi- 
menlü.dfla relaçOfs como VaUcpno. _, ] 

. '.'\-' AUSTRIA 
:í'' ... 

A camará dos deputados approvarn, par 
grnnde maioria, a resposta ao' diicurso' da 
coidn. Na cimara da Hungria fura rejeitada, 
por 170 votoioontra 95, u propoola.de^accu- 
«ttçHo do miniatariof 

O Trnparador Francisfio José, reapondeodo à 
jill'ifiucflo do preaidenta doe daléguçòís,   disse 
qua n Áustria Hungria eumiiríria leolmeoti o, 
traia lo de Bsrlim ;' accrascentaado que ciin 
tnva com o pleno apoio das delpgaço^s. 

udHU*v:«i4ni..',^UBAmi ■*Hnr,:;ibia 

REVISTA ESTEÂWGEIBA 

lüVBOa^A/,: 
■■ãí^' 

■(":■ 

Palu paquete inglez £í61) vieram noticias, 
do Londres até 10 do poigando, Paria II, Mu- 
drid 13 a Liabuft 14 âe tíuverabro. 

INGL,\TEaiíA 

Nu banquete dado um Lvndraa por occaaífio 
da puase do lord muyor, o C^nda de Beacoua- 
field, na qualidade du primuiru ministro da 
rainha Victoria, proferira, aogunde ò usoi um 
extenso discurso politico. 

Quando sa referiu à quaalso do Afghanis- 
tun, aíGrniou que a iOTa&au da índia ingleza 
era phyaícumeute impraticável pela sua fron* 
taira du noroasle, e que pur esse laJa os ioi- 
míg' a dit Inglatarre. o mais q~^ia^ podariam fa- 
zer ern cuusar lha ainbaraçns. Mns os uUimoa 
ucontecimenios tioimui despurtadu a attauçSo 
do governo, e ealx tratava de providenciar ds 
modo que no faturo a defesa du fronteira com 
o Afghanistan nau pudasaa mais ser um mo- 
tivo de inquietação paru o império nnglo- 
iudiatico. 

Occupando-so da quustflo oriental, mostrou- 
se cunveutidj do que a Inglaterra manteria o 
auu poder aam necessidade da recorrer a esfor- 
ços supremos, que ullu nitu duvidaria pedir- 
iha, 60 HCcaso fossam prucísoí; nSo u oram, 
porém, visto que uadn aiunaçava o tralailo da 
Berlim, que lord Baaconafield moalrou-ee re- 
scilvidj n inanier como um ptclo irrevrgavel, 
a cuja 1'xecuçao deve ser completa lauto no 
espirito comu nu letra. 

A imprensa inglez>i approvavH, am geral, 
o discurse do prosidentu ii> c lu^olba; insistia- 
du a Timss que a boura da Inglaterra exigia 
a rígorasa axecucQ:) do tratado de Berlim. 

Entretanto dizia-se continuar a divergên- 
cia de opiniões sobru o modo da proceder que 
duve ter o governo na queatno do Afghanis- 
tan, que ainda so acha nu mesmo estado. 

lí-RANÇA 

Fora aunulluda peta camura dos deputados 
u eleição de Paulo de Cnssaguac, tendo eido 
03 debates violentos a upaiionndos. 

O minisrg da fazenda iiprcst'ntan) à mesma 
camará uma proposta, concedendo vários cré- 
ditos, eu pplainan ta re? par» psgameuto de des- 
pezos eSectuadas na auaençiu do parlamento; 
Subiam os créditos pedidoaa34,4l2,I58 fran- 
cos, noa quaesse cumpr.;hendiam 13.000,000 
para o ministério da guerrn e 12,000,000 para 
obras públicos* 

O miaiatro dos negócios pstrangeiros man- 
dara distribuir nas duna cumsres o íívroama- 
rello, contando documentos diptomuticua con- 
cernentes à quealHo orientai e ao congresso de 
Barlim. Entre eases documentos fígura uma 
circular du mesmo minislro, insistindo pela 
fiel exacnçSo du tratado de Berlim. 

Os últimos despachoH trocados eotre Wad- 
ôinglon e o Marquez de Salisbury confirmam 
O accordo da França e da logiuterro acerca 
da Syria e do Egyptfi. 

Ambas es potencias mostravam-íe dispostas 
a promover o dfstn volvi mento do Egypto; 
querendo tambom a dymnaslía do khediv», a 
manutenção da proapfrídado do poro ogypicio 
e o pagamento de suas dívidas. 

Segundo consta da um telagramma de Pa 
ris, 13, tinba aídu publicado o mauífesto dua 
direitas ao3 dal<'gados senntoriaes, no qual 
dizia-se aos eleítoraa que o partido radical, 
acobertando-se com o véo do opportunismo, 
queria annuilnr o sanado, destruir a magis- 
tratura, a religião o O exercito, assi'fl como 
queria estabelecer o imposto sobre a ronda. 

Üam-ae no luboraiorio da escola normal de 
Paria uma grande cxplosBo, tendo ficado fe* 
rido o chefe dsa construcçoes navseí. 

A 27 de Outubro fizeram-se as eleiçOes pre- 
liminares para oeenado. 

Dizem as fUbas republicana) que paio re- 
sultado dos eleiçOes, presume-se que u futuro 
sanado scià composto de ISO senadores repu- 
blicanos e 144 CDOScrradares. 

Daqui se conclue que a maioria obtida nas 
elaiçOes prelimiaarva oBo foi grande^e, conse- 

Resolven-se a crise miniaterial da Italia. 
O sr. Brin entrou pata a pnatn da mariüba;. 
gooeral Bonellí para ú da guerra; o sr. 

Tcsiíua para a da sgríciíltiira e do âommer-, 
cio; e o sr. Cairoli para a'doa negócios es- 
trangeiros. 

O ar. Zmardelli, roiniütro do interior, em 
um banqueta que lhe foi offerecido no dia 4; 
do maz pnasndo, prnfariu um díucurao afflr-! 
mando a mnuutençBn dos princípios líberaes 
e bem assim que tiascgurarft com energia e 
decisão iteagurança publica. 

Fez acres censuras ã Ilalia Irredeiitáe 
Bccrascantnu que a Austria conhece óá.i^nti- 
mentfis de lealdade de governo ilalianol Dissel 
maia que apreseularà no parlamento um pró-] 
jacto de reforma eleitoral, elevando o nume- 
ro do eleitorES, e praaorevondo quo cada cir- 
curaactipçao noraeurà cinco deputados pelo 
esorutinío da lista, a, Snulmente, qua será 
apresentado um projecto natabsiecendo □ tiro 
nacional para rjud>ir a ài-i-»n do paiz. 

O ar. Znnardalli foi muito applaudido. 
— Ãa autnridades da Mílao tinhao'tomado 

energlcus pravldenclss contra cs iuleruHClo' 
naliatss emigrados da AUemanha, alguns doi 
ijuaes jà tinham eido expulsos da cidade. 
' — Acraditn-se que o Vaticano tentava nova 
negociação junto an governo de Berlim no 
intuito da resolver as questOea menos espinho- 
t'Oa o provar os epiacopadoa vagoa. 

BÉLGICA 

Foi aberto o ppirlorai'Uta. O discurao da 
cirõa certifica que aao boas aa relaçOos com 
todaa as potenciíip. 

Duclara que a íustrucçflo dada à custa do 
Estado deve aer collocada sub H direcção a vl- 
gitanciíi exclusiva da eutoridade. 

E' necessária a rsorgauísaçao militar e a 
creaçRo de umu reserva nacional. 

Cuufaiisu que nSo eatà assegurado o equili* 
bria do orçiimanio, e, portanto, haverá que 
prover ea necessidades do thasouro. 

O governo submetterà ã camará uma pro- 
posta para melhorar a legislação eleitoral. 

HESPANHA 

FGra julgado, a U, o regicida Moncousi. 
O procurador do rei pedira DO seu libello a 
peuu de marte ; o advegado do réu requerera 
u auanlIuçOo do processo e a formaçBo de 
novo snmmarío, mas o tribunal coademnàra 
Juun OlivH y Moncousi à pena ultima. 

— Segundo asseguravam olgumaa folhas 
de Madrid, o presidente du conselho, apenas 
estivesse concluída a discuasSo da lei da im- 
prensa, provocaria uma modificação miníete 
rial; acoresceulondo-se que, si fossa elle o 
incumbido da navà orgauisaçau do gabinete 
chamaria para os coaeelhos da coroa Jovellai 
a Elduayon. 

PORTUGAL 

Nesle paiz reinava tronquillidode, tendo 
do todo cet^aaJo a agitação promovida pela 
ultima cumpHuba eleitoral. 

A imprensa periódica nSo discute queatSo 
alguma de importância. 

Faliam algumas folhas opposicionietas de 
crise minÍGtarial. Nflo parece fundado aeme- 
Ihanla boatu, tanto mais que o governo con- 
lava com maioria considerável na nova cains- 
ra doB deputadoa. 

— Fora esonerado da direcção geral desal- 
fandegas Antonio ConSa Haredia, que passa- 
ra a dirigir a alfandega de Lisboa. Para a 
diracçao gurál ia Vaz Lobo, subsiitniodo-o no 
lugur de director geral da inatrucçao publica 
o conselheiro Antonio blaria da Amorim, que 
por diversas vezes o tinba exercido interina- 
mente. 

DizÍB*se que o ministério nBo tencionava 
apresentuT ao parlamento medidas de interas- 
fiO politico, mas flim relativas à administração 
e, sobretudo, às finanças. 

A commissBo, incumbida de reformar a 
pauta das alfandegas tem tomado verdadeiro 
interess) pelo dfSdmpenho dos doverea que 
sobre ella pesa, sendo que o resultado de seus 
trabalhos tem de sor submattido à considera- 
ção da camaro, 

CouatiivajS estar no prnlo o orçamento, a 
ham asaim que só colligiam am divorsag re- 
partições lis aaclaracioieatos juitificativoa dos 
projectos de fazeuda, que team da ser propoa- 
tis ao parlamento. 

Está conrluido e brevemente será decretado 
o regulamente da ultima Ui do aello. 

Tinhasido subnelliJo à consulta da-'.^ro- 
curadoriada corói.e fazenlniò' .regulamento 
da ultima lei.do real d'agua. '•  :-' ■ '-V- ;■;■'•.-■ 

Trubalha-se com grande. actividadii)a.'fla*  .. 
trada de  ferro  da Bsira-Alta, esperando-sa 
que, dentro dá dona\anno9 e meÍo|   àeja-tòda   .' 
ella.franqueada'eo-pnbllcú;. .'■ yí . 

■Para ee formar^idéa da oelaridadecom'^ua.,' 
SB.CQnBtrua.esaa estrada, bait» dizer que ;em. 
13 mczes ficaram promptoallS IcilrinietroBV'b', 
qua muito abona o zeld de sus directoria'. 

Ogjveruo, .eiij virtude da raprrsahttçao^dá .''; 
Asj^teiaçaoCummsrciBlda.Lisbai, dcfêrm.iüou ' 

■quoo'V.nhoJhBspanhql .reerparlado peja har-,,„;.:_; 
ra'dBquolU'-;cidada.rejjeba.-Bm?tòdoB,,oíi'caioiJ|i,y^ 
lima^marcade^fogo. cum:Bi.deaignaçao^-viúho f 
haspanboi—ficando, deste.modo aatiifaitoi oi '. 
dnsejüs doa exportadores de víohoa portiiguo- 
zea.para oBrnzil. ., ,.-. 

—Lê-se no «Diário de Noticias», de'Liaboa: 
«Foi viaitada por grande.numero da.pBS- 

«oaa a fabrica nacional da sedas dos BTI. Cor- 
deiro IrmSo fcC., estabelecida na rnit de.SBo -. 
Marçal, fundada em 1850,agora reconatrulda', 
e reconstituida na pulse da  actual aociadida.. ... 
proprietária. 

Os teares e demaia appnre|hoB eatBo collò* 
caduB em duas extensa* galeríai, ao -longo dáa ''. 
giiHca SC BP.hnm BnfilHÍmH..^^ 

_ Uma deitas galarias, a especísimènta dai- ,} 
tinada a tecelagem, é inteiramente nova, 
envidraçada, inundada de lui. e apresaatao 
maia bailo espectáculo na ocçnsiSo da labo- 
ração. -■.,-,■■"' 
.'. Trabalham abi &0..,tear^es mechanlcosi qoá> 
tro de Jttcqusrd, todoa moivMos a Tipor por -'^ 
uma machinad,B força ds 18 cavalloa. 

Contigua n esta galeria hã um éapiço ajar- ,. 
dínado. A fabrica eiuprégá 240'operálioiV ' 
entre oa quaea 2Õ0 mulhéreai. , .!, 

O valor RDDual da prodiícçio orçá.pdr '„ 
130:000^. Oi eauí productoi teem aitingld.o ' 
granda parfeíçBo. ■■.■;' ■ 

Ainda agora qbtÍT.eram ,u,ma daa prliüãJrai : 
distincçaes UB exposiçào^da^^Parií. 

A fabrica está preparando oa taoldoí .qos 
tenciona apresentar''na prOxiin'a ÇZpoai^Bo 
portugueta do Rio de Janeirdv'>''' 

Nu dia 31 da Outubro, e'ir(uintei fiíeram* 
ae eiperianciaa com" leiá'candieiros de lus 
eléctrica, pelo ayatama Jablockòff, lendo ^ei- 
lumbrante o effeíto'.' 

A iiluminiç3o, por maio da luz elaetrloB.Í 
problema resolvido peio,.aspecto açientiSao ; 
agora falta ael-o pelo lado económico. 

A U do paisadoi oommemorou-ie o fftlle- 
cimento dO lãinentado rei d. Pedro V,com 
exéquias aolemnes na agreja de S. Vicente 
deFdra.     - -— 

El-rei d. Fernando brindou o poeta porta- 
guez Gomas da Amorim com u na cadeira que 
pertencera a Almeida Garret e qua esta ena- 
mava de —abba'cial, pT ter pertencido ao 
ultimo abbade de S. Bento. 

O general Grant recebeu em Lisboa muitii 
provas inequírocaa deconiideraçBo, tanto da 
parte dos monarchas e do governo, como da 
grande numero de particulares. 

1 
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QueatRo do Oriente 

Parece que melhorou a altuaçSo doi oego- 
cios orientaea, 

—A Russia declarara,. segiind') conila 
àt um despacho de Paríz de 10, que a 
execução—•completa—do meumo tratado era 
a base de sua pulitica, e que, por COQBequan- 
cia, apoiaria o procedimento do míllíalro doi 
negocioH eatrangairoa da França relativamen- 
te á Grécia. 

Por outro'lado affirmavam de Vienna ao 
« Times n que o governo du ciar eslava ^dil- 
poato a aceitar, em lugar do pretendido tra- 
tado definitivo com a Turquia, uma aimplaa 
decIaraçRo do sultBp, reconhecendu como và- 
lidaa todas as clauaulat do tratado de San 
Stefano que nao foram abolidas pelo congrea- 
eo de Berlim. -    , 

O governador ruiso da Roumelia ji tinha 
entregado ao director nomeado pela commia* 
süo a administração financeira da província. ' 

Os lusBQS pareciam preperar-ia para inver- 
nar am üloogolia e Kustendsche, na Dobru- 
ticha. 

Constava que a diviaBo ruGin, nua ha tem- 
pos as dissera que havia partido do mar Cás- 
pio em díracçBu desconhecida, ía avançando 
para o centro da|Asia, 

A Turquia continuava na critica situação 
que é conhecida.. O aeu governo enviara às 
demais potencias uma nota, explicando aa 
razOea que nSo permittiam esta anno a reu- 
ni&o da camará ; declarando, todavia, o lul- 
iSo que estava firmemente roíplvido. a manter 
a constituição. 

Affirmavam dê Cónstastinopla que os arca* 
bispos de Widdina Sophia alistavam chefea e 
ToluntarioB para a insurreição da Bulgária;. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

TrlbuDAl ds BeÜífaJàn;'    . 

418' SESSÃO ORDINÁRIA AOS 3 DE " 
DEZEMBRO DE 1878 

PRESinSNCti. DO £XU. SR.  CONSBLHtlBÒ  aÍHfc 

Secretario o bacharel Htreuíano-Mareút.■.■ 
Inglex di Souza'-'''^■■^:;-'j^'^^.__^ 

Foram proferidos os aegafntea. julgamen- 
tos: . £.   . 

Aggravo n. 144.—Capital.   . i -■ 
Aggravante, Fortunato Joié da Siín.r 
Aegravado, JoBo Pedro Coaei»., V,'' 

■ Relator o sr. desembargado; Aaololi de Bii- 

■ ■■. -"-"■■ /v'~'-^■■-■■■'''í>'--''t-"';'-"-^,"-V"'--" 

' - - ^t- 

..'■".Sn 

^-_ --':>_*í-^ V:J-I 



^•v*-jr 

í;-MiV'«^;?ÇK?fí#íí*Ç5'i?^'?^^'^"'-'i:;/"'   ■■■-■ ■■■• ' 
i;í■.■.■'■^^■■^■      '   -■■■"}■■■■' CORREIO PAULISTANO—Quarlii-feira, 4 ái Dezembro de 1878 2     n 

tO( juiíea os BrB.^dBáembBrgadores Itocbs e 
Noffueira. , 

Exposta e  discutida a materin, negraraoi 
ÍiroTimenloaoaggravo quanto á abertura io' 
allaacia, unanimemente, e quanlo á deten- 

çlo pesioíil deram provimeittc' e mandaram 
qne o juii a quo reforme o seu deepncUo que n 
oídenDu: unaDimemente. 

AppellaçBo cível n. 339.—Lorena. 
Appellantea Manoel José de Fieitaa Noveoa 

o auR mulher. 
Appelladoa Tobias da Freitaa Novaes a auo 

mulher. 
Bfllator o ar. desembargador Ucbfla, revi- 

■orei 03 ara. deaembargudorca Nogueira e Vil- 

Foi addiado o julgamenlo por ter jurado 
•Qipeiclo superreníenta o ar. desembargador 
ViUlfa. 

AppellaçSo eivei n. 347.—Rio Claro. 
Appellante d. Carolina Peixoto Gatliker, 
Appelladoa Guatavo Arnold Gattikar e ou- 

ttoi, 
Belator o ar. desembargador ;Villaça, ri;?i- 

torei 31 srs. Nogueira e Ucbõa. 
Bxpoita e relatada a mataria doa embargos 

deapresaram-Doa per sua matéria velba ; una- 
oimemeula. 

Appellaçao eive! n. 390.—Capital. 
Appellante Antonio Ramiro Alpoim. 
Appellado JoBo Mondego e Ramalho. 
Baiator o ar. deeembargador Nogueira, re- 

Tiíorea oa ara. Faria e Uchòa. 
Nao tomaram conhecimento da appeUaçBo 

por ler eido apresentada fdca do prazo legal; 
unanimemente. 

Appellsçao cirel n. 403.—Gnaratiugueiá. 
Appellante o juízo. 
Appellado Manoel Innocaocio de Moura 

Marcondes. 
Relator o sr, desembargador Nogueira, ro- 

visores os srs. desembargadores Uobôa e No- 
gueira. 

Exposta, relatada e discutida a causa na 
iútaxm da lei, reFormniniu najuticçi: appfHn 
da para ser restaurada  como   restaiiram   a 
sentença de S. i; unAuiiu<^iQeute. 

Cartório do escrivão Freitaa: 

Paisagens 

AppellaçOee crimes ns. 442 e 454.—Ao sr. 
deaembargador Nogueira. 

AppallaçSo eivei n. 4'J9.~Ao ar. deaem- 
bargador Ucbôa'. 

AppallaçBo eivei n. 339.—Ao ar. desem- 
bargador Faria. 

À' conclu>ão 

Appellaçao oivel n. 372.—Ao ar. daaembar- 
gader Nogueira. 

Diíírifciifpáo 

AppellaçSo crime n. 467.—Mococa. 
Appellante, n jtiiz de direito. 
Appellado, Pedro de Campos Pereira.-Ao 

er. desembargador Rocha, 
AppiUaçBo crime n. 470.—Caçapava, 
Appellautfs, o juiz e Samuel Caetano Soa- 

res Ferreira. 
Appalladoa, Joaquim Antonin Dia^ e n jii3- 

tiçB.-~-Ai ar. dedembargiidor UchÕ4. 

Oarlcrio do escrivão Andrade : 

Passagens 

AppellaçOes eivai ti. 427 e crime u. 44S. 
Ao sr. deaembirgador Villaça. 

Appellaçflo cível n. 337.—Ao er. deaem- 
bargador Nogueira. ' 

AppeiUcSo crime n, 462.—Ao ar. desem- 
bargador UchOa. 

AppellaçOee crimes ns. 461 e 466.—Ao ar. 
desembargador Brito. 

Biitribltifão 

Appellaçto cível n. 454.—Campinas. 
Appetlatile, Perfeito Mería Nuevo. 
Appelladoe, Anna Antónia Martins e an- 

tros.—Ao ar. desembargador Uchòa. 
Appellaçao críme n. 408.—S. Joeé dos 

Campos. 
Appellante, o juiz de direito. 
Appelladoa. Mariano Cordeiro da Silva e 

flntro.—Ao ar. deaembarc-ador Brito. 
Appellaçao críme n. 469.—Caçapava. 
Appellante, o juiz de direito. 
Appellado, Antonio José Monteiro.—Ao ar. 

desembargador Nogueira. 
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OS m RIEM E OS m CflDRAM 
ROHANCE roa 

D. ENRIQUE PEREZ CSCRICII 

LIVRO III 

AHIGOS VELHOK 

YIII 

O OrAozInlin pde por obra o 
seu plaao 

Na fpoaa de que tratamos, o café MOTRIíD era 
un bom eatab ele cimento. JuntavRm-se ali alguns 
tierjptorei e actores, e U por ooite alta nSo era 
taro enccDtrar ae nesta ou naqualla mcza euspcí- 
totós eaiallaboa csJaado alegremente. 

Um pianiata recreava os ouiidoa doa freguKzee 
«am pe;aa da rouaica moderna, porque DÍagueai 
ali goataia doa trechoe classicoa. 

O OrSaifotio nunca entrara asquelle café, o que 
sKo impediu que o 9ici:as ngara, indo no encalço 
do criado do Conde de Monu. 

D, Amália acercou-aa eom modo índifTerecte da 
inun onde eitara □ lacaio, I,OZ-BC. a olhar para elle 
como querendo recoobecel-o, a por Bm eiclamou 
com bem Qogida eurpreia : 

— Ab I agora, agora, meu amigo ! Quanto eati< 
IDO eneoDtral-o I Tomaremos caTé juntoa. 

B aeutou-ie ao lado do aeu bomem, 
Amália pediu cará a um copo de cogoac, e prio- 

eipiou uma animada converaaçSo com o criado do 
Conde de Hoian. 

Soube entio alguma coisa do' que desejava, eon- 
segnicda averiguar qua Bodrigo da Moran naecera 
s'Uffla eataligem da estrada de Aranjuez, cerca d: 
Taldemoro.' 

Btta eaelarecimento deaorientou-o algum tanto. 
Naquelle meímo sitio, pelo menos nío muito lon- 

'■ da eatalagam do tio Vencejo, fura aaaasiioado o 
r. Vaiiê ■ ■ 
S» o Orf oiiabo aonbesae a bistoria sanmiiaolen- 

ta do* Coudei de Moran, todai as euaa duvidas e 
cenfaaOta detapparecariam immediatameate. 

SECÇÃO LIVRE 

Manifestação de apreço 

Ilim. u 1'xm. sr.— 0^ abaixo assignndoe, 
membros do pnriidu couserrador deule muni- 
cípio ucreditam iulürpretar cs eoutimenios de 
íi^us crirreligíouarioj do toda a proviucia laa- 
uifeii'iudii a V. ex. um voiusolemne da iiiihe- 
íllo, ii|>rt'Oa e liJmirHçHo peita relevantes ser- 
TÍçi-3qu9 principalmente iiesta (juadra agi- 
tada V. (X. tem prestado à causa coasarva- 
dora. 

Aos abaixo asjigaadoa não escapa a parle 
ímportaotiãsima, capital, que a v. ex. coube 
na harmonia B conaolidação do partido cou- 
servadur da província de S. Paulo ; por isso 
sem irrogarem a míuiina oS^enaa aosdistinc. 
toa eíllustrados cidadãos quo com v. ex. di- 
rigem u ncíso partido, julgam dever destacar 
o unme í^jmpalUíco e respeitado de v. fx. 
que, por seu critério fhvndo, eaergíii sim 
igual e aiactru dedicação partidária, tem ad- 
quirido os mais justos titul'i^ para a gratid&o 
da ^eus correligiunaric^. 

Dsus guarde a v, PS.— Bunanal, 5 de Se- 
tembro do 1878.— lUm. e exm, ar. dr. An 
tonio du Silva Prado. 

Jo^ã do MagalhBea Couto. 
BarSo de Joaliuga. 
Joeé Luiz da Almeida Nugueira. 
Rodrigo Peroira Leile. 
Braz BarbosH da Silva. 
Viscoudit de Atiro. 
Joíé de Aguiar Vallím FilLo. 
Appülinario Pereira Ribairo. 
Pedro Ramos Nogueira. 
Antouio Gaeiauo de Oliveira Carvalho. 
JoSo Domiagos Guedi'S. 
Fraucíacn líodrígues de CatVulho. 
Mauoel Florêncio de Freitas. 

i; 

—AaiOuLil <ie fauun  lUscUaüo. 
JoBo CjoDÇfilvi-s Pereira de S^UZB. 
Joíé Joaquim dos Soutos, 
Victorino Pedro de Aknntara Peis.jlo. 
José Pereira Leite de Souza. 
Loureuçu Justiniano lU Sílvu. 
Jofio VeuBDcio Alves du Macedo Juuiir. 
Antunio Joíé de Pauiu. 
Aug'ueto C^ar Perpím L-ílo. 
Henrique Jvíé da Silva. 
Padre Haroldo de Trary .de Camurgo  do 

Prado e Daunlre, 
Jotto GoQçalvis Pereirr.. 
José Gonçalves de Aguiar Cobrínbo. 
João Thomé do Silva Valente, 
Orozioibo Marçal Curteia. 
Manoel Affensu de Carvalho. 
José Ribeiro de Souza Lobo. 
F anciscn Nuno da Silva Reis. 
Joaquim Ribeiro da Silva. 
6'rancisco üomea da   Oliveira   Cxuiiuarllfid, 
João AutuQ^s de S& Primo, 
Luiz Manoel de Freitaa. 
Maneei Antunes de Sà. 
Aureliauo de Oliveira e Souza. 
Jofé Ribeiro da Fonseca, 
Braz de Oliveira Arruda. 
Mauoel de OlÍTeira Arruda, 
Antonio da Oliveira Arruda. 
Pedro Rnmoa Nogueira de Gouvda, 
Francisco José da Sílvu. 
João Vidal daa Chagas. 
Müniel Dias de Freitas Subriulio. 
Rodrigo dn Costa Almeida Mírhuda. 
Jí.HO Pinto Peixoto. 
Alfredo Pinto Peixoto. 
Antonio Pereira de Aguiar. 
Jauiothü tíonçalveB Pereira. 
José GJDç«1V8B de Agui'ir Primo. 
Antonio Balbino Vnllim. 
João Baptista Vallím. 
Antunio Pinto Coelho de Barrou. 
Rodrigo Ribeiro du Miranda. 
Manoel Joaquim Rodrigues de Carvalho. 
Domiciano Pereira Leite. 
Francisco Ribeiro Borba. 
Marcus de Oliveira Arruda. 
Custodia Jjsé da Rocha. 
João Alves (juimarSca. 
Joaquim Gabriel GuimarDea. 
Januário Ribeiro GuimBtSes. 
Luiz Pereira Leite. 
Aiuoaio Jiistiaíauo da Silva. 
Antonio Domínguss Guedes. 
Joaquim Moreira Penna, 
J. 0. do Macedo. 
Alfredo J, de Gcdoy a Silva, 
Francisco Diaa Valiim. 
Antonio José de Olivpim Cuíln. Juninr, 
Joaquim Gonçalvis Piireirá. 
Leandro Rodrigues d'js Oaris. 
Jofio de Oliveira Santos. 
Joaquim Henrique de Castro. 
Adriano daC. Azevedo. 

Pareceu.Ibe rauito uti] a nmiznüe do lacaio do 
Coude. e para a estreitar,   pagou toda u despega. 

Ao deapedirem-ae, prometteram encontrar-se no 
(lin seguinte, no mesmo sitio e á rneama hora. 

O GrSoiinho dizia comsigo: 
— Antes do começar a eiplornijilo dcsto negocio, 

convém reunir elementos sólidos. Ah ! se eu ti- 
vesse a carteira, que para nada serva ao íiielJa- 
do I... Mas como alcançol a? é realmente dilEcil, 
seuDo imposaivel. Vúo lá saber onde param os 
OBBoe do Mel lado ! 

O GrSoiinha ara breve teve occasiSo ds arrepon- 
der-ao de sua falta de fó, porque lha foi parar ás 
mSos um jorna!, onde leu o seguiote: 

' Sr. Üednctor: 

«Muito grato lhe ficarei dando cabida oo seu 
acreditado jornal ás seguintea liolias : 

«Um dever de lealdade e de justiça, niho da 
rectidüo dos meuaaontimentoB, obriga-me a pa- 
tentear ao publico o muito que devo ao eminente 
dr.Bavarder. Ha maia de quinie annos que eu 
padecia de uma terrive! doença de estômago eem 
nunca encontrar remédio. O aabio medico francez 
curou-mc radicalmente, o por isso lhe agradsoo 
publicamente uma cura tüo maravilhosa, o 

O oome de HaTarder despertou uma vaga rcoof- 
dneão ao GrSoiinho: lembrou-su da que so clia- 
mava desse modo um nmigo do Melfado, o qual 
conhecera em Marselha, durante a emigração. 

Ao leraquelle curamunicaJo, e eem aabar por- 
quê, sentiu umas pelpitacOea, e desde logo delibe- 
rou conhecer o medica francez 

Foi enorme o seu assombro ao reconhecer no 
dr. Bavarder o seu antigo capitflo o Mellado 

Do quo se passou entre os dois velhos camara- 
das jS os nossos leitores estão ao corrente. 

Senhor da carteira, em troca da qual se compro- 
mettera, por eacriptura. a entregar opportunameu- 
te um millxüo a Bavarder, o Grfioiinho iuigou-ae 
com armaa Bufficientes para começar n balmlba 

Voltemos agora á modesta habitaçBo de Martha 
Era meia-noite. Jotto dormia profundamente, 

quebrando com o seu reaomnar o silencio noc- 
turno. ' 

Martha estava trabalhando, tomo aemore e es- 
perava o aeu querido filho. De quando em quando, 
llcava immo.íl, com o olhar crarado na porta 
como se julgassee aenlir paasos na eicadaT mas 
vando qoe se enganar», soltava um suapiro, e con- 
tinuava a soa coatutâ. 

Francííco do Olíveirri Barbosa. 
Frauciscu de Mugellifles Cdiilii. 
Francisco Raimundo dos Santoâ. 
Marcolino da Luz, 
Joaquim Silvério doe Reis, 
Sergio Antonio dos Sautoa, 
JOUO José Rodiigii<'<4. 
Gaudido José da S:ha. 
Manoel Ferreira da Silva, 
José Gonçalves du A','uírir. 
Cunha da Costa de VascoiiCrlioa. 
Maudel Dias de Freitas Nntii), 
Joaquim Ejteyam da Silva. 
JOSé de Araújo Ferraz Branco. 
Manoel Gonçalves du Aguiar. 
JOSé Ferroira do Silva. 
Jotto Ferreira da S:lvu, 
Pedro Mendes Leni, 
Mariano Meudes Leni, 
Jusé Balbino L'.iii. 
José Ruymundo de Fre;i;i3. 
Licínio de Piintes Pinubyliiio. 
Antonio Pinto da Silveira. 
JoUo Ferreira Lope.s. 
Valeri'iiio José da Cistu. 
Marcelliano Ferroira M'lchiido. 
Rsymundo JosÉ do Freitas. 

lilm. sr. coronel José de Mogalhllea Cou- 
to.— Autinhas, 24 do Setouiiiru de 1878.— 
Cuujpraine levar ao eouheriíu^-n. I de v. e, 
que, ouvindo o nosso amigo o rrspt-iiavel pa- 
rente o sr. visconde de Aguiar ToltJo, a res- 
peito da manifestação da apreço e voto de 
adbesBo ao exm.dr. Antonio Prado, por v. a. 
promovida neate município ; eu e o referídu 
nosso amigo sr. vinconde apreciamos e acora- 
panliamoa ttto jujlo recouhacimaüto peloa re- 
invaotes serviçua Jenodadcmeütn prestados 
ao partido conservador por nqueile illustre 
eampeSo, 

Da bom grado asiigiiariamos o noíso tiiruo. 
ae motivos particulares nBo  nos   inhibissem 
Aa.f.,.,ni,n   ■    mntjura    flllffjrt     TPrballOeU tB   PO- 

dtíreuica espôr a v, s., e pura provar s noesa 
adliesSo á-iiia boa Inmb.-atic'v, o aiiir.rísamo- 
a juntar esta à aquelImiiatiíf-íSiaçB", su eajím 
entender ccnveuienti;. 

Agradecemos a stia Jofereucia e   suuiosde 
V. s, 

Atteulos, veuuradureí a amigos 
ulirig'adoj, 

[.awi'ido José de ÁlmeUUi. 

V. de Aguiar Toledo. 

Exm. sr. Barão de ludaiatuba 

Tenha v. uxa. pucienfia. A questuo doa 
seus colonos ealá tomando um caminho tau 
escabroüii, que uSo ha renií-díuseuSo v. c-xc. 
intervir, pois é v.esc. o respousavel de ludi, 
teuba paciência. 

Appareci tia imprensa,   aenj prevenção ai 
(,'umu contra v, exc, e anldJ óiaposlo a acal- 
mara bilis dos ilturiferarias de v,  cxc. 

Bmtjue pese ao iiiun,sueío sr. En/ieilado, 
couttuuu a empregar a i.uiaira t'luriferario 
porque nnda tetn etiu da insolente e para 
pruvii vpja-se abi qualjuer diccionarlo que 
diz; —ihiiriferariu, L- nua luioisira o t!i uri bulo. 

Como dizin; em proveit-j da v. i-xz., que 
parecia estar 80, (ieixiiido arrastar por iimn 
vurada esculirtjaa, u que, sabe D-:Us iji;<ie i>á 
parar, foi que tomei pnrCo u^ dÍ9i;uc~Hflo. 

Oi seus lliuriferarii,^ na jj^aiiancia de o d-.-- 
fandi^rOin, ora diziam que pir i^Si'iirilo de par- 
tido é que SI ejiava a discutir esta quailito, 
uru luiiçaViiíii us ni»iüri:s biihiOdS b lionrajos 
i< inciff-íusivos HoUuuii-cii'ua, eiu ^'er"l (note-se 
bem), qUi' tanto s" irnpuvlavaíii com ua aiihi 
uoii do V. exc, cumu eu com o priucipo do 
Afpiíiuislan. 

Ora, Uido isto nléiilde ser do um ridículo in- 
cuuteslavel, é por demais incoavonieute. 

W ridículo p'Tque u que^ioo de cohiiísa- 
çbü, que aa prende á substituiçBo dos brsçoa 
pura n lavoura iiao é idéu dn partido; ao con- 
trario iidos 08 bone brazileíros adorem eslu- 
diu, enca-ando-a por todas iia faces un sentido 
da facilital-a, porque do coutrario em brava 
tempo lodoa os riooa pruprietarioj como v, 
exc. af hso da ver etu apuros para tirarom 
recursos do suas terras. 

E' inconveniente, exm. sr. BarBo, pi-rqiie 
as HggreeEO'S aoa estraugeírua, oa ulaquea ao 
caracter; até daquellos que ropreseulam os 
Gane giiveruoa doiles, aertio verdadeiros chata- 
cnlos t piitrnifn cm OOBS-I |IIIÍ/. du tido e qual- 
quer eatiaugeiro. 

E senBo considera v, esc, qu'; in Allema- 
nba 00 na luiiu iili;ii.un se Istutjra de fuzer 
publicar a acts do Club dn Livuura d'i Cam- 
pioaa e ns C'irr»)poiidi'ncíos aasígnudaii iialo 
ar, dr, J^rge Miranda e pola/in^arcioitiÍQtís. 

Qua   effeilu nflo farHo.exm. auab',r,,  aquel- 
IBS irsacrijcO f ! 

Como nftõ suríi bem recebido na Europa o 
honrado ucmu de v. t-xc. ! 

Foi para evitar estes díssaborea a T, exc., 
o por conseguínto a uói braziieiros, que eu 
vira & iiü;>rrii--n, portjiij null's de tudo aou 
bruBÍleir.'. H i./.u quero u discredit" du meu 
piiiz a dní uieiia pairiciea. 

Mus. «luoque' v, exc, "í boas inttnfO'O 
sBoeemi:ru mal iuierpretadpis, a oa tliurífíra- 
fios da V. ix-.'. [te'iba paciência, ar. EilflflilB- 
di>) viTiO qiier.iu üiivif o nizao o I'lu vea da 
discutirem Bnemeçom-se contra mim, a des- 
couiporeni-me até de bi-bndo !... 

Muito ubrign^o sr. Barão, sOo favores que 
nBo mereço. 

ilaa, esm. senhor, estas cousas taüi leua 
inoouvenieuti-f, porque póde-sa devolver in- 
tnotüs m taes epilhetos, e, o que é peior. ir 
mais além, porque v, exc. bem.sahs aquaIU 
piissi^em d»fi Sautaa Esoripluraa relativa á 
uiuiher adiilioro, que afinal da conlaa nflo 
achou quem llm atirussi uma jiedrn, porque 
num um üOJ assisianiea ealava iaenio Je pec- 
>:ado, 

Asuítn súiii s ndi tudr.s, sr, BsrBo, B por 
íaíO uüü pcdiuuos a torto a a direito chaiuar 
oa oolroa lie—emborrachsdaa aiiipbitriOea, 
trampaiineirori « outras iiiuahilidadc;s próprias 
de thuríferariüi eügaitadoa, 

Fazendo v,.;o? para que v. exc,, com o 
bom scns'1 qti,i tolos lho teojiihecem, faça 
ver nos imprudentes escript'.res que quem 
tem telhados da vidro uSo atira pedras noa 
dos visíuhus; ofsígno-ma com todo o reapeito 
o conaideraçü'! do v.exií,, elo., elo. 

requerimento. A resposta que leve foi ser 
cbamsdo por aquulla uutoridadü, que ee mos- 
trou bilíosa contra o official de justiça, di- 
zendo qno esto havia de pagar-lho. 

No dia seguinte, com cffeito, lavroti uma 
portaria, mandando recolher o oí&cíal de jux- 
liça por cinco dias, por falia da cutnprimenlos 
íierfBuare.i, e o conservou ua oadôa por essu 
tempo, uüicíauilo tumbem ao juiü municipal 
para dar tutor h mcnioa (que aiudn tem pai, 
fl cuja mflí, emb:ru preta, é capaz I), e que 
fuase demiti.do u oOicinl Gotta 1... 

Os homens honestas o prudentes de toáis os 
linrtidce estilo eqni   descontentes  com   sem-i- 
Ihanlo pricudíiuento da juiz de  direito,  dr 
Lobato, u quem censuram o a  quem   inere* 
cídamenta appellidam da—déspota. 

Veja o governo, veja o publico como é, nu 
interior desta infeliz província, executada a 
lei pela primeira autotidada de uma impor- 
tante comarca I» 

MriTICiâHSD GERAI 

Pm-tc poticlul—Uia 30 de Novembro : 
Na fregnezin de Santti Iphigenia, o italia- 

no Joauni Cumuli, posto ^m liberdade. 
Na do Braz, o allem&o JoGo Huna, posto 

em liberdade. 
Dia 1 de Dezembro ; 

Distríctu da Sá, José Antonio Francíaoo o 
03 escravos Julio e Apolinário, este de José 
.^Ivas e aquclle do dr, A'ltouio Muuiz du 
Souza, por Hstsrem t'uzeodo algazarra no 
la'go deS. Bento e tiniaruiii peneirar nocír- 
CO Casalí sem terem pnj^n a entr-ida, h ordem 
do dr. chefe de polícia—üetPuçB'). 

—Na freg'oezia d' Santa Ipliígenia, Anto- 
nio José Rodrigues o EngHiiio Rolim Fagun- 
des, por ébrios—delençB". 

—Na da Consolaçilo, H nnniio  Birro» de 
Abreu, daaertor de  liulia; rem<'ttidu  ao  res- 
pectivo quartel. 

Dia 2: 
O réu Jasé Düiderio, & ordem d^i dr. clit.'- 

fe de policia, removido do xadri'Z da estaçn» 
para k cadéa, à disposição do Jr. j-iiz ilg di- 
reito ds l' vara criminal. 

—District) da Sé. José ,\iiioní'i bVimciíCo 
Julio, escravo do dr, Antonio Mun'z do Suuzi; 
Apolinário, de Joeé Alve^, A ordem do dr, 
chete da polícia, poatus tin lib-rdadu. 

Coudeiuaapito ú pena ulifiua—N>> 
sessBo do ju'y, de S. Fraoc'aco, (Bahísi a V3 
do putsudo, torum coademnudoa a pena ulti- 
ma nove escravos que nsaaesínaram a seu se- 
a1i:ir, Alexandra Arg-olo, proprietário do en- 
genho Itatiuguí. Além destea foram maia 
cnndemnadoa : 1 o 20 annos de galés a 'J u 
400 sçoiles cada uu. 

Amparo—Lé-3e na «Tribuna Amparen- 
SGi) de 1 : 

DESASTRE -N-i qnínta-feíra, em a fazenda 
dosr. Manoel Francisco du Oliveira Junior, 
um aprendiz de carpinteiro, de noma B-> 
nedictu, caliio de um dca andaimes de uma 
casa que ali se está construindo, do que re- 
ault'ru morrer instantaneamente, 

EiNE —Vamos também ter neeta cidade ais 
agradável divortimento. 

Ao que nos consta, vSo as ohraa priucipiar 
pnr est^sdias n'um terreno do sr. Pnuiiuo 
Xa>ier da Silveira sito i rua do Duque de Cu- 

E' 80U etuprezurio o ar. Antonio Joaé Pe- 
reira. 

-—Njdia 8 do corr-nta devem reuiiir-ae oa 
acciunistaa do nevo tliestro, afim da pmcadr- 
rem n eleíçBi) du directório, e tratar daa rnuii 
providencias relativas au assumpto. 

CKpliii'»—Cointnuuícam-uos da secreta- 
rin de policia ; u No dia 30 do mez proximo 
piisaadu fui preíü tio teriDo-de Una,à6 leguaa 
da distancia da povoaçBo, Josuino Fernandes 
Cardoso, proiiiinci.ilu no art. 205 do cod. 
criminai |ior ferimentoa gravea feitoa ua pej- 
nua do escravo líaymundo. 

Bdta priaBii foi I'uita por doligencias do 
digno juiz municipal dg S. Rcque, dr. Lu- 
porcio da Uofhu Licaa.D ^ 

Lux viccti-lon -As municipalidades da 
Liverpool,Muuctiístfr.Birmingham e de mui- 
i s oiitrisH cidadi's du loglaterra estudam ae- 
tnalmcnieu qiiealfti da substituição da íUu- 
minaçHo ekcirici p--r meio do gaz. 

Em Liverpool, uvuliadas c)iianiias foram 
jã vi,tadn.j para experieucíaa prelimioarea 
assim cr 1110 p'lrn os trabalhos ds installaçEtò 
Q-i novi modo <ie Ílluminaç9a das ruas. 

Em VVuhvicb, RS autoridades goiarDamea- 
—Na freguesia de Santa Ipbigení", Ja-j taes adoptiirum u luz eléctrica nas ofiioiuasdu 

quim Rodrigups, ilsliiino, por prutocir (ifsor., trienal. Urnposde fica, ligados a baterias 
(lem, detidi^ e lugo depuie poato ein l,li ir.kde -. eléctricas luiiccionauí ali ha muítaa aemanas, 

\ torro próxima büteu uma liora, o Martha, Já 
iiiquii-tft iifllH demora de i'lioma-/, murmurou : 

—O' meu Deus 1 succeder-lbo-liia alguma cuisa T 
Quando qualquer mQe espera seu fillio, c esta se 

demora urnia do que coaluma, forja mil ijcrigos na 
aua imnginaçíli) exnltadn. 

Os flIlioB, comtudo, quo mal aquilatam a impa- 
ciência snguntioín dns míioti, gernlmeole nüo tím 
pressa da vollor para essa. As horas, que para 
elles nasanm com a rapidez de minutos, tím para 
as pobres martyres que lhe deram o ser a duração 
da séculos, 

O amor de Martbn por Thomnz era ainda mais 
sublime do que o alTecto da m3e. liem sabia cila 
que 03 pães do eogeitado deviam ser ricos, e que, 
SB um dia encontrassem o filho perdido, cumu- 
lariam de bem-estar a mulher que tantos sacrifi- 
0108 lizera pela criança que lhe fOra confiada. Pole 
apesar disso, a boa líartlia todos oa dias rogara a 
Dous para que nfio appareceesem oa paea de Tho- 
maí, receiosa OB que ili'o TÍESSBOI arrebatar. Para 
ella, alma de aojo, vaiia mais que todo o oiro do 
mundo a satisfaçeo do poder diicr: 

■ O dr, Thomai é roeu filho I o 
Estas preoecupaçaes faiiam-lhe paasar algumas 

noites angustiosas, povoadas do cruéis sonhos, oos 
quaes ac lhe representava, com todas as cfires da 
verdade, a verdadeira mfie de Thomai, que termi- 
nantemente lhe dizia: —a Venho buscar o meu 
ülho 1  B 

Depola destes atHigidores pezndeloe, Martha er- 
(íuia-ee aüauhtada, e. como se temesse que o sonho 
foaee realidade, corna á cama da Tliomai, e ven- 
do-o adormecido tranquiilamenle, agradecia a 
Deus do mais fundo da sua alma. 

Aünat, retiniram passas na escada, e Martha 
exclamou : 

— E' meu Glho ; 
Correu a abrir a porta, e, de facto, deu de rosto 

com Thomaz. 
— Vena doente, H!ho í—pergnntou ella, abra- 

çando-o. 
— Xfio, minha mfic, estou completamento bom, 

e pe!0-|he perdão da tanto me haver demorado 
cata noite, se bem que não fui eu o culpado. 

— Ora I que ma imporia oa amar^^os que aotTri, 
BB ta vejo ao meu lado, sem nada de mau ta haver 
succedidg I 

— Nlo tenha «egtedo» par» si, que á a melhor 

bem corou Eiiaybio líolim Fagundes' e Aum- 
nío Joaquim ií díiguea, postos em hlwrdide. 

Na do Braz,   Maria Thecdora,   por ébria, 
datída e logo p ^la em liberdade. 

Um bom Juiz—Da cidade da Tamanduá 
escrevem o ei;,'UÍHte ao nConstitiicionul de 
Ouro Preto» ; 

KNO dia 23 de Outub.o proxíini pnsaado o 
noESo dr. juiz do direito Lobato inaudou pela 
guarda municipal bnscar debaixo de vara, 
Uiia Maria de Jesus, casada com Joaquim 
SimOis (que eetã em Passos), e a ella ordenou 
que lhe entregasse sua fiiha para servir-lha, 
isto ó, pa.'a Cíirregar os filhinhos do mesmo 
doutor, e estu respondeu-lha em   aitaa vozes 
?ue sua filha nao vinba e que, comquanto 
jíse pre a, era tio boa coma ella e aiiu mu- 

lher. Depois da muita falia de parte a parte, 
ordenou o dito juiz que fossa Rita Maria re- 
colhida a cadda, a isto varbalmante, a o car- 
cereiro a recolheu, mandando elle á uoita 
por um seu escravo dizer ao carcereiro que a 
relaxasse da prisão. 

Em segnidii mandou buscar a menina, que 
devo ter cerca da nova annos, e a lem em 
aasa. No dia 27, entretanto, Rita Maria, por 
letra do official de justiça loíé Gonçalves 
Cotta, fez um requerimento ao juiz de pnz 
para citar o dr. juiz de direito a&m do mes- 
mo entregar-lhe lUa filha, e o juiz de paz, 
por deferência a elle,   mandou mostrar-lha o 

dai mães, e por Isso llie vou dizer por que tanto 
me demorei esti noite. 

— Nao BUO curiosa; contento-nie com o leu 
affniito. 

— Oh! essa ]IO«5IIB-O no mais eleiado grau. 
lí Thomai, cjmi) pata provur o que diiia, baijou 

teraamenta Miiitlia. Depois, ouiiudo o forts re- 
somnar de Joíio, accrescentou sorrindo : 

— Mau pae eatá gozando o Komno dos juatoa. 
— Levaiila-se muito cedo, bem sabes, o o seu 

trabalho é hnstanle pesado—respondeu Martha. 
— Daqui apouco, quando eu ganhar dinheiro 

curando enfermou", fudo mudará nesta cnaa. Bas- 
tante tem trabalhado por minha causai ajusto 
que descansem c que o trabalha seja para mim. 

— Ah I bem feliz é a mSe que poasuc um illho 
como tu 1 

— A propósito, minha mEe, vou dar-lhe uma 
agradável noticin : dentro de um mez tenho que 
tirar a minha carta de medico, a como isso custa 
algum dinheiro e nús aomos pohree, fui procurar 
um sugailo para mo emprestar n quantia necessá- 
ria. Ora abi tem por que vim mais tarde esto 
noite. 

— Pedir dinheiro empreatadol EatEo cuidas que 
tua mãe não punsa hn muitos annos nas despelas 
do teu diploma?—replicou Martha sorrindo.- 
Quando ae tem um filho npplicado, desde o dia 
cm que principia oa seus estudos começa também 
a mãe a faier economiaa, B guardar no canto da 
arca. Iodas HS seiíiatias, algumas pratiohas. 

— O qual acaso juntou a Bonima de quB preciso T 
-perguntou Tlioraaz com assombro. 

— Çala-te!—acudiu Msrlha mjatcrjosamente. 
-Tenho juntai algumas, onoas de oiro e podarás 
ser medico seni empenharea a tua carta. Anda cS, 

Martha cncãminhou-sa para a commoda e do 
fundo de uma das gavetas tirou quatorze onçaa da 
oiro, que catavam ouidadoeamsotc.embrulhadas 
num lenço. 

— Oh! é espantoso 1—exclamou o "estudante da 
medicina. 

— De gruo em grio encha a galJinha o papo- 
volveu Martha cum um Borrisu.—Mas convém que 
ninguém asiba disto, nem mesmo teu pae. E 
«gora, meu Blh-», vamos dormir, qiieí já muito 
tarde. Até aminUS, 

Martha beijou Thomai. o qual, pegando na lui 
se dirigiu pata o ee-i quarta. ' 

[Continua} 

daudo oina cli>ri:iade auavH, aiuda que   sem- 
pre hrilbautr. 

Estácalciilndn, dfx u iStandards, que fe 
poupa em cada bicj d-, gi.z 8 penca por horn., 
pois que um só fóci ah^i-tricu vsla por 40 a 50 
bicos de gaz ordin(.ri'). 

No «Mc'uit.-!iir IiiJiutrie!", excellante jur- 
uul scieutitico 8 critumircial, quase publica 
em Bruxelliis, exlrahímos o artigo seguluii^ 
que mostra mais um progresso na applicaçBo 
da luz eléctrica : 

SÃ prímoira applicaçao da luz eléctrica 4 
illuminuçBo dos mostradores das IKJBH em 
Londres é devida à London Stereoscopic Cum- 
pany, de Regent-treet. 

Esta companhia, empregando já á luz eléc- 
trica para osteua trabalhos pbotographicos, 
julgou poder utilízal-a na illumiaaçao da fa- 
chada do aeti estabelecimento. 

No snb-solo da caaa, acha-se coUocado utn 
motor a gaz Otto, da força da oito cavallcs- 
vapor, do género dos que fuucBiouam na pra- 
ça da Brouckere, em Bruxellaa. 

Este motor, para activar u gerador da elec- , 
tríoidade no caso preseule, e em consequun- 
cia do trabalho variado que tara de-fornecer, 
é regulado por tim consumo da gaz equiva- 
lente a 5 CBvallos; a deapeza de gaz por hora 
é, poia, de 38 cêntimos, 

O motora gaz fai movar nma machina iy- 
Hamo eléctrica Siemens, com a velocidade de' 
750 voitaa por minuto. 

Este gerador de electricidade esià ligado 
por conductoros de cobre a um candieiro re- 
gulador Siemens, de neçio automática. 

A luzobiida é <ie uma intensidade igual n 
6.000 Vilas sleuriuaii normaes (unidade in- 
gltz-,), cuslu, cumprehendendo o consum-'i (i-i 
gaz acima mencionado, 98 cêntimos por 
hora. 

O candieiro eléctrico eubstilue ca dez gros- 
sos bicoa de gaz Argoud, empregados prec.á- 
dentemeute na illuminaçBo do mostrador, que 
é muito elevado e txtenso. . .^ 

Como era de esparar, a luz eléctrica, ain- 
da que coada por um globo fusco, passa con- 
sideravelmente em podar iliumiuante e em 
volume ao dado pelo gaz ; o qua lem de no- 
tavul sobretudo,é qua não altera da. modo 
nenhum a pureza a n vivacidade das photd- 
graphias coloridas expostas. 

Além disto nSo causa incommodo. nenhum 
aos transeuntes ; mas os candieirtiS vitinbos 
eatBo naturalmente eclypsados, oa qua esltfo 
situados além do alcance doa raios eléctricos 
apresentam aapecto de .ume péssima illumina- 
ção com azeita. 

O effailo garsl é melhor que o observado 
DO theatto da Gaíié em Londres, oude s luz 
eloctrica fornecida pela machina Lontiu, ser- 
va para illumínar a fachada. 

Em Reg'jnt.stieeta claridade émaia bran- 
th, com uma ligeira C&r avermelhada. Esta 
differença póJeaer attribuidn aiu parta ao' 
globo fusco empregado em Regent-street, n 
tamham ao facto de aer a luz furoecida pela 
machina Simens, maia furte que a fornecida 
pela machina Lontín.s 

Pi-rdaa do exercito nisso—Ajipnre- 
ctu an «Mjniuuro um nota intlre^íB□tias!- 
ma a respeito das perdas do exercito rnaso na 
ultima campanha. Aqaella folha diz queé 
exacta. Eil-a : 

O exercito loiío, que entrou em campsaha 

■v^^.-''^:;''J'^'L'^-'-^í'?;.'Ui« ri-V-i-i'k'iJéfc-i:n^^^^ 



^ - "    CORRE-O PÂULÍSTANO—Quarfa-:èiií;4 de'lieiombrode" :'^A$||s^';ÍÍ':^'t^' ■' ■■ 
fioi^nv.''!." " Koumonia, era compoaUí 
OW4.0UU homens incluindo oa pahooalti u 
judeiia, o total Hiibiu Q 610.000. 

EatB Borama p6lH de aompoc-aa aesim : 
Feridos repalriudoa p'ilos onmialioa do ferro 

offlclaea 800 ; aoldadoa 58.000, 
Doentaa raputriadoa pelos caminhoa de fer- 

ro, offloiaés 150 ; soldados 62.000. 
Mortos na liumauia, em FrítesH, 16.000, 

•mGiurgavo 4.50O, em Jasay 2.000, em 
Braila 3,500, omGalalz 1.100 a em outras 
localidades 4.000, total 31.000. 

Mottoa da Bulliiria; feridoa e enfermos 
80 000,'guiados 19,000, total 99.000. 

D-entes repatriadna pnr mar do S. Slefano 
■ OJeiaa, em 42 cmbarcaçoaa 31.000. Ficam 
noa hospitais 29.000. Ptomptei para regrea- 
lar, oujàom caiuinh-i da Eiiaaia, validng, 
«proximidamente 80.000 homens, doa quaea 
8Ó uma peqiieoa parte éque sindA está na 
Rumania. 

Qoe tal? — O NmYorh Tribune publi- 
ca umatxteasa relagBo das ínçanhaa couju- 
gaea de um tal Adúlplio H'.'tfmaD, de que 
estractamoEi a seguinte pnrte: 

a Mr. UoSman liulia casado apenas com 
dote mulheres e eetava em ajuste com outraa 
dune para igual ãm, qiiando suia eapoaaa auaa 
■ppareceram inopioadamente, perturbando a 
■ua inolinaçBo em damiieia pronunciada para 
s instituição do matrimonio. 

Parece que este ardente partidário da plu- 
ralidade de mulhert>8 linha o sfatemu de an- 
nuncíar noa jurcaes que — a um VÍUTO rioo 
necesaitava de umagovarnunte, do bom pro- 
cedimento, para cuidar de aua casa». As 
mulbaras, attrahidas por eat» annuncio, af- 
fluiam ao domiciÜQ de Mr. Hoffman, o qual 
puuco tempi depois, as decidia a caaarem-se 
com elle. 

L')go que se apoderava do dinheiro delia, 
o que era umnr.uudiçno prévia, lomava-se de 
um caraütir irascivHl, rnro convivia com a 
esposa, nlé que daaapparacia completamente, 

TEiui O fiiu ilt> utjtiLiahir DUJ tiiitra partir&uvas 
bailas. 

Esta existência era demaeiado agradável, a 
muitos r«i>pHÍtis, p'ma que   pudesse t<-r dura 
çBo.  Ultimamente feia mnllitrrs de H ffman 
as Hpreaculararu pi'Vanm um juiz, ctumundo 
justiça, 

Duas ddlns fDo de u certa idade n, butraa 
duas javens, fresca*, OH bom aspecto, e as 
restantes— qunsi meniaaa : lodus vestiam 
de D«gro. 

O Ji)i2 tomou nota Aia dnclarucOes das da- 
mas,  posto que nSo se saiba onde eslíi Adol 
pbo Boffmuu. 

Um periódico fraocez, dando esle noticia, 
lermioa observando: — a Üevomos I'Btar de 
•obre aviso. Nao seria para estranhar qua 
esse americano, perseguido nu seu paiz, sa 
decidisse a ir a Europa com tençBo de canli- 
nuar entre nós as suas alegres empresas mn- 
trimoniaes. » 

Taíulsy—Hefere o Progresso daquella ci- 
dadã : 

DHSASTUE—Um camarada do sr. Antonio 
da Mello, foi victima de uma desastrada que- 
da, quando tocava uma boiada na estrada de 
Porto Feliz. Ao passar o ribeirão destacidade, 
precisou galopara galopou. 

O cavallo, em que elle montava, mottendo 
os dous pés e um buraco, cahio arrostando-o 
am sua queda. 

Quiz levantar-se e achou sa enroscado no 
laço, que pendia dos seus arreios e cahio de 
novo. Desta vez mais infeliz porque prendeu • 
se n'uma volta do laço e o cavallo levantou se 
à disparnda-^levnndo-o de rastoe em dialaucia 
de muitas braças »tó que o laço quebrou-se 
fricoionando-se' a um poste do linha ielegra- 
phica. 

Ficou com muitas contusões o ferimentos o 
está gravemente enfermo 

Autopalu ein uiu beriberico — U 
Dííirto de Pernambuco publica o seguinte : 

« Remeltim-noa   o spffuiiilH   para publi- 

'^" '^ , í     1. 
< Chamamos a attençSo  doa ara. Escull» 

tivoi, para uma obaervacSo faita no hospital 
de Santa Tlereaa,por oocasiao de pratiear-ne 
a autopsia em uma doente de beriberi, que í« 
achava recolhida à 2.* enftírm»rÍB, eutrpgua 
«oa cuidadosdo sr. dr. Bruno Maia. 

Tendo a doente sofftído do hydremia beri- 
beriea bem caractarisada, o falhando lodi-s 
os recurs 18 daart«,até lnja inutilraeale em- 
preg'aduB para debellar ess-, mal, incliiaiía os 
banhos de ducha, preslades gralultumenta 
pelo sr. Pereira, no sou estubslecimenio, no 
p»too do Carmo, exigiu o sr. dr. Alcibiadea 
Velluso, liireclor do hoapiiiil, aabeitirod., 
cadaver para faEsr-ie alguns estudospatbo- 
logicus, aubre as altaroÇOea eiiatoutoa. 

DBdCubfrt»  »c-ividuda  iburnxícn,   cric.jn 
trou se grande quantidade da Uq'iido amurtil- 
lad.'. dopoeltadu nas mu soof.s e infiltrando oj 
tecidos. 

O jBiigua etá nogr- " colliadu, cum>i '■os 
tuma-se «ncüuirar ii'S tudnverea dofs.i inol.f- 
tii, liquefiapodo-s-i ii.atBiilaneami-nle polo 
contacto do chlorumio de S'lJio ("I oiiui- 
miim), tomeudo » CÔr carmizim, sêmelhanlo 
k do sangue ruivo, o qua notou-se também, 
com mais vagar, paio contanto do ar. 

Paaaando-so a examinar minuciosamente 
lados 08 outros orgloe, nada encontrou sa de 
notável, a nSo ser o figade, que, dfistenden 
do-se aii o bypooondrio esquerdo, apreeen- 
tava resistência earticaota áspera, sem cal- 
culo algum em sua paríochymn, parecendo 
■trophifldoe oa eonducloa tüiaras. 

Nutava-S8 graúdo variedade na côr do te- 
,cido í  principslmento  o lóbulo de Spiogel, 
que era acitentada, 

FJI a vesicul» biliar quu despertou mais a 
atteucao dos medicos prdsantea, polo grande 
Tolumu 8 espeasuta de suas paredes, affuctaoda 
ft fôrma do um papo da gallioba cheio de mi- 
lho. , 

Rjtas ascsmndas da vesicula, forBo encoii- 
tr«doa67 cálculos de fôrma p'lUednca da côr 
amarella ctrregada. suparacie lisa « crytal- 
llna com ligeiras fendas, condiateucia aollda, 
injüluítii no álcool frio, e paaando 25 gram- 
mas. , . , 

O tamanho doa cálculos variava em volume 
de graodes grSoa do mliho osementej de ii- 
nhaça, todos como meamo formato ;   forma 
dos por camadas de diffarentea c6fe>. aendo o 
centro de massa cOr, da chocolate. 

Continha a vesicula cerca de   uma collier 
da liquido   albuminoao e   transparente,   o o 
esnalcholedoqna atrophiado. 

Procedido o  exame ohimico na pharmacH 
Qalleuo, pelos sis.   pharmacauticos BiUeu. 
court e Braz. os quats,   emptfgando os pro- 
C8M08 estabelecidos por D.'8champ, encontra- 

rão  grande quantidade   da   cholestcrinaj e 
phosphatü alcBlicio, liiéji   da   substancia co 
loránie,  que (icuu   depLsiiudu   uoa appare- 
IhoB. '^'^ ■ 

Estamos convencidos da ser um caso sim- 
ples para muitos faonliativoa ; porém, nSo 
aendo ainda conhecido a causa, nem as nlte- 
riiçocscudaverlcaadiia berlberícos, o, tendo 
coincidido em ouiriia autopsias n&o encon- 
trar-ae bilis alguma ua vesícula, julgamos do 
nosso dever dar publicidade a esse caao, no- 
tando ter a fullecidh 22 ânuos de idade, e 
nunca accusado sofrimento alg-nii aobro o 
ngado. B 

filercailo de S. PuuEo 

Uiiifl uiu ananssiuuto—U-s;; no Cru- 
zeiro de 2 do corrente : 

NJ lugar denominado PenJuliba, proximo 
a Nitheroy, deu-se hontem, ás 10 horas da 
manhan, uma eceuude sangue, em qua foi 
victima um pai de família maioc da 60 
annos. 

Chamava-se elle Manuel de Mattos e era 
lavrador. 

Entre alguns ostravoa^qua posauia, tinha 
ell-j um moleque,de uume Munuel, de 18 
annos de idade, rapaz dè vai índole, desobe- 
diente e inimigo do trabalho, pelo que ora al- 
gumas vezes castigado. 

Tendo Manuel fugido ha dias de caaa de seu 
senhor, a policia de Ni ihemy preodeu-oante- 
houtem e mandou aviso a Manuel de Mattos, 
que nesse mesmo dia tratou de soltal-o ele- 
vou o para a sua dizendula. 

Nao era esse o resultado, quo iManuel es- 
perava, pois sempre julg.iu que, fugindo de 
Casa, seu senhor trataria logo de ven- 
dei-o. 

NBO ae tendo -isso realísado, formou elle 
logo u plano de assaesiual-o e effactivamenta 
po^ em execução o sinistro iuleuto-& hora 
acima refiirida, mataudii Manuel de Mattos 
ás cacetadas, quando este sábia de casa pnrn 
ir var o serviço dos seua irsbiilhadorej. 

Pralicido odtílicio. qnizojíicado evadir- 
ae, roas foi perseguido por outros escravos 
(I trubalbadores,.t]ua <i couJozIrAni a policia, 
onde nllo upguU o f<icto. ullegando qoe pra- 
ticara o crime, purquu era muito malirolado 
por Süuseohor. 

Tiiubiit*^—Diz O Pauliula daquella cida- 
de do l.^do corrente; 

INCêNDIO—Anle-hontera foi reduzida'a cin- 
za a cosa do preto Faustino, que reside com 
aua mulher, perto do cemitério. Esses infeli- 
zes ficaram reduzidos a roupa do corpo, tudo 
muisfui consummido pelas chammaa. Lamen- 
tamos este facto pois que esses infelizes sfio 
laboriosos, e hoje veera-se reduzidos a estre- 
ma miséria. 

Arvoro giSitate—O ca-^lnnheiro gi- 
gantesco do  monta Einu  tem 4,000  ânuos, 
pelo   mhuos, B  50 
cia. 

H-t i^lMrior dl) trouun, que o lumpo cavou, 
coustruiü-jo   uma   choupaua,   qne sítve   de 
bnbilMçlon um pastor ode curral o um reba-^ 
ubo. 

Fui UOMA qu" Lamartiuo se inspirou 
ijuundi, ua Fior d'Aliza, agrupou um» f*- 
ruilia de cumi)ou?ZHs Iialianus «m vill^i de 
um Dastnabeiru hursdilaríii, quo abriga o 
aust.'Ula Dt6 e uetcs.' 

HlntadouPo publico—Forsm abatidas durante 
o me-í íinÃo, aa aoguinlcs rnies : 

No dia   1, 23 lozca. 
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SDITAES 

Cdital de  pruoa 

Da o.dam da câmara, municipal, faço pu- 
blico que nAu tendo sido roclamado o cavallo, 
conformo os oditaca iifSxadrs no nOorreio Pau- 
lislaoo» dos dias 4, 5 e 6 do corrente, tem o 
mesmo cavallo de si>r p^ato em husta public» 
pelu porteiro da cnraara, Poasidouiu Jiiaé 
da SilvH, no dia 8 do corrente ao meio- 
dia Hs portaa da cangara municipal, no pavi- 
mento lorreodu palr.cio do governo onde a 
mes^'na fuoccioua provisorinmciite ; chamo, 
portento, quem uu m^srao queira iacçar, & 
ccm)>Hrocer no dia, lugtr e boro drsigaalos, 
isto para úel execução do § 1* do art. 53 do 
código de posturas municipacs da 31 de 
Mai > do 1875. 

S. Paulo, 8 de Dezembro de 1878. 
O üacal interino, 

Alfredo Braga. 

De ordem da câmara municipal e pira co> 
, nhecimauto d« quem iutereiaar, faço pubH- 

metros da eircumíereu-^ co, que em 27 do mez proximo paaaado foi 
entregue e recolhida) a eiivnlht^rico do corpo 
policial permanente, um cavallo, com oe 
signnea spguiutus :—Vermelho tostado, mar- 
ca X uo lado direito do pescoço,pequeno,gor- 
do, calçado de preto. 

Chamo portanto quam direito tiver sobre o 
mesmo, faz-'r sua reclamação no prazo impra< 
rogHvel de três dia\ alim de pagar as despe- 
lar do deposito, sub peua de GuOo esse ptuso, 
Hor o mesmo p sto em hasta publica, para 
execiiçtli do art. 53 § 1° do código da postu- 
ras municipara de 31 de Maio de 1875. 

O fiacnl interino, 
Alfredo Augusto FerrHm Braga. No dia 2, 30 tezos. 

Ho dia 3, 27 tezea. 
No dia i, 27 rezes. 
No dia 5, S8 rezes. 
No dia Ü, 22 raies. 
No dia 1, 21 roíoa, 
No dia 8, 29 rezes. 
No dia 'J, Si rezoa. 
No dia 10, 28 rezes. 
No dia 11, 28 rezes. 
No dia 13, 27 rezes. 
No dia 13, 29 rozes, 
No dia 14, 25 cezea. 
No dio 15, 21 roíea.. 
No dia lU, :9 rezes. 
No dia n, 21 rezes. 
No dia 16, 25 rezei. 
No dia 19, il rezes. 
No dia 20, 25 rezes. 
No dis 31, 23 rezes. 
No dia 22, 20 reies, 
No dia 23, 26 rezes. 
No dia 21, 2G rezas. 
No dia 25, 2U rezes. 
No dia 20, 24 rezes. 
No dia 27, 29 rezes. 
No dia 28, 24 rezes. 
No dia 29, 30 rezes. 
No dia 30, 26 rezes. 

Foram abatidas de 1" a 30 da Novemíiro Undo, 806 
tezes, a saber: 

Do Antonio Manoel Moreira da Camargo .   .   - 124 
De João Ãnlonio de Jiorba Cujo  146 
Do Custodio do Cesto Nascimento  55 
De JOSé Domingues Ftado  30 
De CorrOa Ferreira & Comp  !•' 
Do Amaro   Graodn  °1 
Do Felicinoo Difudo  " 

805 

UíiiliiikcS" ->S'p-iUHr[tü-jii   00  cemiturio 
ojiiuieii-al im a'-^'Uintes cadáveres i 

Dia -àQ : 
O prelo Amónio, 50 annos, encontrado 

morty no prédio n . 23 a rua de S. Jusi. Su- 
pOe-ae aer do alcouliomo. 

Dia l.'de Dezembro. 
A prota Prudência, livro, creoula 36 ân- 

uos, solteira. Cancro DO aeio. 
Anna EphigeniaLíite, 63 annos, viuva, 

natural deJuquery. Tysica pulmonar. 
Manoel Autooio Fragoso, natural de Por- 

tugal. Febre typhoide. 

Dl) i>rnem da comuta municipal deata)oapi- 
tal ae fuz publico que, em sussBo de Imntem, 
F')l iiomoado e se uci.a uo exercício do cargo 
de liscai iiUcrino do dislricto do noite o cida- 
dão Alfredo Augusto de Azevfdo, achaudo-se 
ik DO exarcicio oe üachl laiub<)m interino do 
diatriolü do sol o cidt.ddo Alfredo. Auguato 
Furreira Braga. 

Secretaria da câmara municipal di; S. Pau 
Io, 20 de Novembro do 1878. 

3—3 O eocrelarii) da câmara, 
Antônio Joaquim da Costa GuimarSii. 

Mercado   de  Snntos 
[Do nosso correspondente) 

'■\^. 3 da Dezembro. 
O mereado de café cooserva-aa calmo. 
íínttaram ■ 2—382,503 kilos. 
Esiatencia—llfl.OOO saocas. 

merendo do Bio 
1 de Dezembro. 

Café.—VandBB-21,000 inceaa. 
Preços por 10 kilos ; 

■ !• boa—5S500 a 5S05O. 
l'reBul«r-4SWl0aCS050. 
!• ordinária—3SflOO n 4g:100. 
2<boa~3S250 B 3ES00. 
2.' ordíniria-2B600 a 3S100. 
Existência—15,000 aaccas. 

Cnmliios a 90 d/v. : 
Sobra Londres bineario  22 e 22 1/8 d. 
Sobro Londrea particular 22 )/l d. 
Sobra PsrJB bancário 130 e 432 n. por fiaaeo. 
Sobre Paria particular 130 por franco. 

Bixas Hamburguezas 
Chegaram a lojt de barbeiro de Antonio 

Oühibo d( Gamu. 
Na mesma loja applicamae ventosas. 

Rua dã Quitanda n. 19 A 

Bilhares 
Vanda-ifl doia em perfeito eitado; quem 

pratanderdirija'aekTiaTeHK da jSi o. 28 
pafK tratar. 

Na meeina caaa vende-se troa vidraças para 
portada rua. (IO—1 

Attencâo 
It 

Refinação de aasucar, uo largo do   Carmo, 
casa n. 62, pegado a padaria da Bella Vista i 
os proprietários esperam merecer a   confiança 
do rtapaiiavel Publico. 6—1 

1 
ACERCA   DO 

BERIBERI 
PELO Df.  BETOLDI 

COMO SE CONHECE E COMO'SE CBRA 
Vende-se por IJCOOO na Loja do Pom- 

bo, de Lourenço Gnecco, rua da Impe- 
ratriz N. í B. 

Expede-se também pelo correio, regis- 
trado, í. quem enviar á I-ourenço Gnecco 
IJIlAOO ra. em carta registrada.     20—10 

Cliegai*ainL 

lia Rua da Iinperatris n. 43 
aioatdo Mattíte»        3"3 

agentes do FOnillCID.4 CAPA!VE]U.4,^ participam  aò publico qua continuam ater 
em deposito, grande qiianlidado ileala preparação.      ■   ■   ■■  ■   ■ 

A ncceituçBo que tem tido em toda província, ,e o bom exilo que tem demonstrado, 6 
iufici'inli? puro recommendar-ae aos ars. lavradores, o uto deste infalllvel e efficaz destruidor 
da—Ijrmígra tíauva. 

fim casa dos agentes acha-aa um homtm habilitado e pratico para instruir oieoD- 
sumidorea, a commcdiJade da appÜcaçSo, e propOe-aa ir para qualqu-r faíenda, mediante 
um módico ajuste. 15 7 

•     '.'-!,.■•■•.'-... .K-í, 

Formicida Capanema 
tJnícos   dgoDtès   na cidade de S, Paulo 

Braga e Istella 
Preço em São Paulo 12UO0O rs. á   lata 

A Dinheiro       ■ 

'?'"^ "-^"J^'i^^:.!-''''.: íí';-:-.L'-'/r 
■■!■■-:■-: 

^: 

do .'!'?_í"'*:.". "^, '".• '"«"deiroí <ruo t_od.a » lei«, cocHm om rololo.e uma eUquet. os rolha, com ■ Orm 
próprio punho do abiíio aaslanado.  Sua fiiu iadica taUiUcitío. 

A. H. COBAL. WT» 

4 

Escriptorio de Advocacia 
ALFIIBOO SiLvmnA, DA. MOTTI 

E 

BENTO B,\RRBTO 

Rua Direita n. 48 

[Quitro Can toe} 

Daa d 1/2 as 3 da tarde 

S. 1>AUL0       5-3 

m^ 

if 

RE 

Mm de Éto 
DURANTE ESTE MEZ DE 

A 3SO0O OCENTO EM LUGAR DE b^ 

NA   IMPERIAL LITHOQRAPHIA 

DB 

Jules Martin 

Mi DE S. BEITO137 
6-2 

Taubaté 
Fugiu do abaixo aasignado um escravo de 

nome Benedícto, preto, estatura regular, fal- 
ia pausado, lem boa dentadura, idade 30 
annos mnjs ou menos, uflo t';m bhrlia, é 
crioulo do norl-', anda sempre nprcasiido ; sa- 
liiu com Piilço drt riscado « a^rUim de puouo 
grosEO. Quem o prendar ou der noticia certa 
do mesmo, sxrA gratificado. 

3—3 João Marcondes de Quadra. 

APROVEITEM! 

APROVEITEM !! 
A grande queima de papeis de forrar casas, 

mais baratos 20 a 30 ", que na cãrle. 

ARMAZÉM CENTRAL 
17—EUi DIREITA—17 (12-8 

Grande Pechincha '| 
Merinos   de  {iiira IS^I 

Cores iDoderoas   ; "!:k 
Covado AOO réis. 11'   ^'^^ - 

SO' HO QVEIUA    ry-'^ ' 
3-RÜA   DIREITA-8 
 {30-7 

0(1 vende-se & dinheiro ou a praio, umR 
chácara oo marco de maia légua, com h'o« 
casa, cocheira, grande terreno em pasto, ca> 
pinaal e algumas planlaçOB», Para tratar ■« 
no mesmo lugar n. 118, em frente « chacuR 
doer. Teixeira de Carvalho. 3—3 

OliÍDÕlDÕii 
Drama em 4 actos 

Orignal IBrazllel ro 
DE 

.. .,   . !CABI,OS FEBBBIRA 
bailio i lu£ aacha-ie á lenda DO eictirlorlo dfila 

typographia e Dâ ca» Garriui t 21000 iií» iiam- 
piar. 

«li 
. .;■^^^.■.i■;w)^ 

■ 'm 
■.-.ai 

-.>.;.-'fM 

A' ULTIMA HORA 

Terrenos 
Vende-se cortes de cbacara [bonilaa situe- 

çOes] com boDS pastos,boss aguas e buna mat- 
tes e diatautes da cidade 2 e 3 kilometros. 

Paravere tratar na   obacara   do Paeoem- 
bii de cima. (5^3 

Filuias de constipação 
do dr. Betoldí 

Doícag feitai sob a direcilo e gsrantidai pela soa 
flrma. 

Loi» do Fombj—rui da Impnralrir o, I B. 
Ca.iinh»t ■ IIOOO r.. _ 100-100 

ArreodameDlo 
Arreudü-sa a olaria da cLscara do Pacaem- 

bii de Cimn, reparada de novo, e distante mo- 
nos de Irfs kilometres do ctntto da cidade. 
Tem bfje raelhorea barreiros e mais perto das 
casas de trabalho. Para ver e tratar na mes- 
ma olaria, (5—5 

Djfijoraaesda cdrte, vindos hentem; 
Feí-ae nu dia 2 um ensaio da lus elo trie» 

no salão dii €xpesiçBo fluminenae, sendo ia- 
tiafactorioo reaultado. 

—Lô ae ao « Cruieiro » : 

LAMSNTAVEL DBSSBACA.—Hont m, aram 3 
horaa da tarde quando doii alumnoa do ool- 
Ugio PUJ'JI, na TijucB, brincavam com unt 
pistola na cbacara do masmo eolUgio. Um 
dellos, depois de tar disparado doii tiroí, car- 
regou a pistola e ia de novo díaparal-a, 
quando seu companheiro pediu quelhepsi' 
sesaea arma. Na paisigem daa mios de um 
para es do outro, a pistula dlaparon, ferindo 
mortalmente um dss companheira.', 

Ooutroc()rreu a buscar soccorro, mag ai 
pessoas que acudiram furam encontrar o in- 
te isexbalando o ultimo suspiro. 

Foi uma desgraça lamentável e casual, ee- 
g<>ndo todos os indícios, e que consternou to- 
das as pessoas docollegio, sobretudo o com- 
plice involuntário, que desde boutem viv9 
em um estado de desespero pela morte de seu 
ios4parHvel companheiro a amigo de prefe- 
rencia . 

INTíUAçXO.—F'li intimaío   Uontcm,   pura 
comparecer  poranto a autoridade Compi>ten* 
te, o cocheiro do carro do tr.   marquix do 
Sorvai, ministro da guerra,  por andar  eni    ' 
desfilada pelas ruas da cidade. 

Intimado pelo urbano, o cocheiro nSo qaiz 
acompanhal-o Â estaçSo. 

Consta-Qos que o facto foi levsdo ao conht-, 
cimento do sr. ministro da guerra. 

TELEGRAHIIAB 

CALCUTÁ', 28 de Novembro (ratirdada). 

A columna expedicionária do exercito in- 
glex, em operaçdss contra o Afghanistan, 
marchando para Kaboul, ten sido inqoia nda 
em seus movimentos pelas montiuhetea dos 
paiies que atravessam, oa quaei ameagam sua 
retaguarda. 

LISBOA, 29 de Novembro. 
Foi publicado o regulamanto do reglttro 

civil, que vigorara desda 1 de Janeiro de 
1879. 

BAHIA, 2 de Dezembro. 
S. exc. osr. arcebispo dt díoceii conta 

partir em breve para o Rio da Janeiro, afim 
de convalescer de sua enfermidade. 

No vapor ingiez « Ibsria », stgnlu boja 
para easa cOrte s. exc. o ir. bário daCa> 
legipa. 

LISBOA. 30 de Novembro, ás 8 horaa |^t .-■ 
CS minutos da tarde. 

Verificou-se um desfslqut no banco do Ul- 
tramar. 

EstBo prcsjs o the. outeiro • malt ten en* 
pregados. ,.,.-.,,    ^•;-. ^, - :._ .,,4-^;- 

H',' ;,■ 

'■4 
M 

,.if' 

■'■a 

^^ 

■'Í 

Si 

1 

.-'é 

■   .0 

■3 

.. '.--■■* 

ê 

'.. -.. ..- .t,i^'fi:.--Sei;^-j-\a-,-:l'r'.-^.'~i'^.Z^il::-.'.--:- 



■     \: ;.^^^í^"^^'^'^'''-^''^^''"'■^■''   ■    CORREIO PAULISTANO—Quarta feira, 4 de Dezembro de 4878    , 

m^-' 
í>      ,1-: ..■ 

DO 

Esta officina acha-se montada com dtiiis bons prelos 
mechanicos, e grande variedade de typo; achando-se por 
tanto habilitada para encarreg^ar-se de qnalqner traba- 
lho typographico " 

»: 

*í'. 

insere ann^moios e q^^.aesq■aer outras publicações por loreços  bariitissimos 

lssígna>se no mn^im à tjpograpliía^ á rya ik Imperatriz 127 
i^V''' Para a Capital, 14J5000 por anno e 7^5000 por semissüe 

Para lora, 185POOO por anno e 955000 por seniesísíí 

PAGAMENTO AWÁl^TADO ■'   . 

A' 
o abaixo seaigaailo parlicipa a aela praça 

,qae Deita áata ccmpTOit ao sr. Joaquim düa 
jãaatoi DIaa o lau uegocio de snccose mollia- 
doa, á rua Direita □. 4, lirrfl e desembara- 
ctfio de qualquer reapODsabilidade. 

S. Vaulo, 28 de Novejibro de 1878. 
8—2 i João Ptiaoto Braga. 

~  A'PRAÇA 
o abaixo  aBeignado   faz  scieate  BQ com- 

mereio.desta capital, que, em data de boje, 
, vendeu ao sr. JoBo Peixoto Braga, o seu ne- 
g;odo de seceoa e malbedoa,   eito ó rua Di' 
leito n. 4. 
.  Se alguém tiver de   reclamar contra esta 

:TeDda, deTÓi^ fazel-o deotre  de.trez diaa da 
dali deats. 

S. Paulo, 28 de Novembro de 1878. 
.3—2. ■ Joaquim doi Santos Dias. 

t' D. Maria das Dores de Vascoücellos 
Abraucbea e euaa irmana, em extrema 
e penhoradas pelas constantes e iaequi- 

Tóèaaprovftfl de amizade e dedicação que ra- 
ceberBo por occaeiBo da eufermiJade o falle- 
cimanto de sua idolatrada raBe d. Anna Luiza 
da Conceição Abranches, díoesle publico 
testemnnbode sua sincera gratidflo pare com 
li pedsoas que aa acompanharSo e tanlo ub- 
lequiaiBo em tfio doleroao transe, e de novo 

' pedem-lhes o piedoao favor de aasislírera & 
miaaa do 7.* dia que poi alma da finada mau- 

'dam reBBr4.' feira 4 do corrente na igreja 
da Sé Cathedral áa8 horaa da manhS. 2—2 

A' SJPOOO 
Chapéua pretos, finos, modernos, com pa- 

'^aonoBdefeilofl. valem lOSOOO. 

.'■-i-K.i'i'.i-.Vi 
Bierrembaehelrmào^ 

'   55-Ruade8. Bento--55 % 

'■ Aluga-se o grande e «apaçoao anbrado do 
:,,rQB Direita n. 7. Trata-ae noa baixos do 
^:Vmeamo,,Íojáde ferragens. 8—2 

Taubaté 
José  de   Camargo,   raaidenteem ■.,?'.'■ Daniel   -u«  «=   «—-e--   —■■- r,- 

■;TTtdbaté, declara qua apesar da ser destruída 
'í-'» lÜóflícina do fogoa arlificiaea por om io- 

' eindio, continua a receber encommendas 
datde jí; -porquo em poucos dias teri » 
laaoovaofflcina montada como antee, o ea- 
Mtc mer«flr como aempra a j-rotecçao de lo- 
1^ M ««• «mlgM " fragueiee, (3—3 

Aciib» de chegor-DOS um DOTo e grande sortimento àe  clinpÉjs dn pulha para   No- 
mem como saiaDU ; 

Verdi, pallia preta CgOOO 
Üenuvillo, palhu morron SSOOO 
Daumoot, palha branca ÕSOOO 
Jockey, palha cbincá 7G000 
Deauville, rotin muito finos 'SSOOO 
Adnietic, idom .-            SSOOO 
Chasseur, idem 83000 
Jockey, idem 88000 
TrovÊre, idem 83000 
Stanley, ralim,aba larga 7S0OO 
D'Aumaie, rotim, aba larga 83000 
Paure, rotim a fazendeiro 103000 

Barretes enfeitados para moças, e ciinpéos para sauboras, o que ha de   muij mciier' 
no, em grande sortimento e por preços baratos, 
i 

55—-Rua de S. Bento—-55 

Defronte  da   botica    do   Veado 

Bírreutli^eli & Iriniji 
(0-5 

tf f -A 

mw. 

Mallieus de Oliveira 
23—Rna de 8. Bento—S2 

o propiíeiario dilate bem montado estabelecimento participa a sons frrguezes, tan 
to da capital como do interior, que recebeu um gráuile e rico sorlimento  de guarda-chuvas 
dos mais mbd5^á(M^;parã:Ho'ÍQéaa jaenheras, ,os quaca Tende por preço baratiasimo. 

NamsémácãiVae encontra um importante sortimento doaedas e aipacaa de variaa 
qualidades, para coocartoi, oa quaes f*E com^a maior brevidade e por. preços módicos. 

33—Rua de S. Bento—33 
:■:■'. ■,h 1 í>: 'j (30-12 
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atualidade 
Oa subserij^iurpa que tiverem de faztr pa- 

gamentua dt-biias aoniiidades, de seguro de 
vida, sm vi,-\n doa nrls.7' e 8' dís rluuaulna e 
condrçQea, tid Y?rao de íuu apólice, poderSo 
fazer nesta íj^^ncia até o '!in 20 de Desembro 
proximo futiiri). 

S. Paulo, 21 de Notembro de 1R78. 
O agento, 

10—&) Qairino Chavet, 

Cunuuhso |iara eiiiprcílailaa du protengainenlo da uliada de 
(erro dv Ypaiicnia li BacatlaM 

A directoria da Companhia Sorocahane, re- 
cebe propo^UiS até o dia 15 de Dezembro pro- 
ximo futuro uo seu escriptorio deeta cidade, 
para u conatrucçBo do leito da estrada de ferro 
desde a fabrica do Ypenema ã Bacaâtcva e 
suas obras do ar'e, por empreitadas parcínís ; 
aqucUus qiii'{juiserem concorrer, siijiitlarse 
bSo na cotidi^'Oes que ae encontram neste es- 
criptorio o no do armiizera da companhia em 
S. Paulo, oiidp também poderão procurar 
quaesquer eiiclarecimeiítos todos os dias uteie 
daa 10 horas da manhB ás 3 da tarde. 

NBO ee Receitam proptetaÃ para maia de 2 
kilomelroa, ticm praao que exceda de nove 
mezea pura c .iiclusBo doa cbraa. 

AB projifin'i.s devem eor entregues em car- 
tai fechnd^.-, que eerflo abertua íi 1 hora da 
tarde do d!ii r-ui ijue se findar o concurso. 

Escriptni-iü riu Companhia Sorocabana, 24 
deNüvembru do 1878. 

J. Lycio Gomei e Silva, 
10—7 Secretario interino. 

rr 
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Ka rua da Esperança 
n. 56, ou do Imperador n. 6 loja de colxOes, 
ae dá informeçOes a quem quizer comprar 
essas, terrenos e quartos, dentro a fdra da 
cidade. ÇIQ 7 

privei tem / 
A grande ÜquidaçBo de eapelhoí douradcs 

e qnadroB, ns maia ckict que ba para rptiatcs. 
17-RUA DIREITA-17     (12-9 

Tinturaria Franceza 
3Q-Rua dã IiDperatm~30 

Neola tiuluraria pr<!cias-se dtí  officíaea. 
5-2 

Companhia   Dramática 
DIRIGID.\ PELO ACTOR 

mm mmà 
Sabbado,  7 de Dezembro 

Fstréa da Companliia 
!• rapreaenlaçflo do magnifico drama em 5 

bclos e7 quadrotf,nriginal do muito festejado 
esoriptor francês Paulo Feval, representado 
çnin iiivi-javel aiicoesso noa theatroa Gymnaiio 
e S. Luiz, da Corto : 

O Gülâ DÂ 
PerionageuH do prologo 

1*  B 2* QUADRO 

JoBo Ciaudio, o guia da Montanha—Díns 
Briiga, 

Luidge, o viajante—Leopoldo. J, 
O gpoefnl Rogério—Ceslro, 
Pedro, sineiro de S. Martinho—Teixaitn. 
Genoveva, mulher do Jofio Olaudío—I). 

[.eolinda. 
Uma criança—D. Esperança, 

ferkonagcns do drnma 

15 ANHOS DKP0I3 ., 

JoBo Cláudio-Diai; Brega 
Conde Areizo—Leopoldo. 
Coronel Henrique Rogério-Castro 
Pedro, mercador de bonecas de 

Teixeira. 
Mirei, Bftiota—DomingoB Braga. 
Simfio—XavierLiahoB.   ■:■.--.'■.;■! : 
Bento—Raymundo, '^r:.''. 
Condeaaa da Arezzo—D. LeoÜnda. 
Joanna, sua filha—D. M. Luiia'. 
MBe Champagne D.- Violante. 

gesãü— 

('7fv-ii 

Sociedade Portugueza de Beneficência 
EM S. PAULO 

De ordem da directoria participo aos sra. 
sócios, que <» novoa Estatntua priacipiaiSo a 
vigorar de 2 da Dezumbro em diante 

S. Paulo, 30 Je Noverabro de 1878. 
O I-'cfccrftsrio. 

10-8 iiarqun Pauptria, 

:^^v:.í'í^:^---uvi-:-;.. 

Deuonifnsçao do« quadrav   - . 

I.'—Am«lla. 
2.'—Bom pae. '■'''■'- ' 

3,'—O padrasto. 
4.*—Paa a filüu. 

6.'—Doia maridoi,;^. .    ■ 
8.'—A deaferiB. ;'    ' 

7.'—Ultimo uço. ■..;,":: 
Em França, no primeiro lapirlo 

Encommendas de  camarolea,   recebem-ss 
dasdaj&ao cafá Entopeii. 

-c-;íi;: -    A'a faoraa doe oatiime. 

_.;. Typ. do tConsíoPanÜBtinoi !,'■■■■'    ■ 
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